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Um livro-pôster do Fazendo gênero

a Comissão de Pôster do Seminário In-
ternacional Fazendo Gênero 10: Desafios Atuais 
dos Feminismos tem o prazer de apresentar este 
volume que traz trabalhos de alunas e alunos de 
graduação que participaram do evento realiza-
do na UFsC, em setembro de 2013, com a efe-
tiva apresentação/exposição de suas pesquisas.

este número em formato de livro-álbum 
permitiu o registro visual desses trabalhos. e, 
pela primeira vez, possibilitou dar visibilidade às 
pesquisas de graduação, as quais representam 
um espaço importante para fomentar e sedi-
mentar os estudos de gênero, militância que tem 
motivado o Fazendo gênero nesses 20 anos. É 
interessante observar que os pôsteres aqui pu-
blicados demonstram a(s) interseccionalidade(s) 
entre áreas, saberes, temáticas, seguindo a con-
cepção da 10ª edição deste seminário que é re-
ferência internacional no campo acadêmico. es-
ses trabalhos apresentados, vinculados a núcleos 
e a grupos sólidos de pesquisa, se desdobrarão 
sob a forma de dissertações, teses, livros publi-
cados e produzidos por uma nova geração de 
jovens pesquisadoras e pesquisadores. as mini-
biografias demonstram a certeza do vir a ser, uma 
vez que as graduandas e os graduandos agora se 
apresentam como mestrandas e mestrandos em 
sua grande maioria.

a concepção geral do evento partiu do 
entendimento de que, apesar dos avanços obti-
dos por meio das inúmeras lutas travadas pelas 
mulheres, muitos obstáculos ainda persistem. 
alguns se reconfiguraram, outros emergiram, 

exigindo, por isso mesmo, o debate em torno 
dos Desafios Atuais dos Feminismos, os quais 
incluem, entre outros, a baixa participação das 
mulheres nas instâncias de poder político; as 
desigualdades de gênero no âmbito do traba-
lho e da distribuição de renda; as dificuldades 
enfrentadas no âmbito das lutas pelo direito ao 
aborto; as violências domésticas e institucionais 
de gênero; a grave situação das mulheres, prin-
cipalmente as de baixa renda, nos contextos  
pós-coloniais e transmodernos; as iniquidades 
em saúde; as contramarchas nas lutas pelos di-
reitos LgBT e contra os efeitos de subordina-
ção das interseções de gênero, classe, gerações, 
raça/etnia e deficiência; as assimetrias de gêne-
ro no âmbito da participação das mulheres na 
produção do conhecimento científico; a inser-
ção significativa das mulheres nas mobilidades 
contemporâneas etc.

entre os trabalhos apresentados e avalia-
dos por uma comissão científica durante o even-
to, quatro foram premiados:

•	 Amores	Rabiscados:	diário	de	uma	fave-
lada – Luciano marques da silva (Univer-
sidade Federal rural do rio de Janeiro).

•	 Hugo/Muriel	e	relações	de	gênero:	mon-
tando	um	debate	sério	através	de	ade-
reços	 de	 humor	 – Clara Cazarini Trotta  
(Universidade Federal de minas gerais), 
Kênia araújo Pires (Universidade Federal 
de Viçosa).



•	 As	Minas	dos	Muros:	trajetória	feminina	
no	grafite	em	Fortaleza	– ananda andra-
de do nascimento santos (Universidade 
Federal do Ceará).

•	 Entre	 a	 delimitação	 dos	 espaços	 e	 a	
negociação	das	categorias	de	gênero	e	
sexualidade	 contidas	 na	 narrativa	 cine-
matográfica	almodovariana	– alan Pereira  
ribeiro (Universidade Federal de mato 
grosso do sul), guilherme rodrigues Passa-
mani (Universidade estadual de Campinas).

Por fim, cabe ainda enfatizar que apenas 
foram incluídos os trabalhos enviados com to-
dos os materiais solicitados para a comissão res-
ponsável por esta publicação, dentro do prazo 
estipulado. a organização dos pôsteres está em 

ordem alfabética de título da pesquisa apresen-
tada no pôster, pelas graduandas e pelos gra-
duandos dos mais diversos cursos e instituições 
do Brasil.

Desejamos a todas e a todos uma boa lei-
tura desta memória do Fazendo gênero. gerún-
dio que se quer passado, presente e futuro dos 
Desafios Atuais dos Feminismos.

novembro de 2014.

dRa. Tânia Regina OliveiRa RamOs

dR. JaiR ZandOná

dOuTORanda Claudia RenaTa duaRTe

dOuTORanda Julia TelésfORO OsóRiO
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a condição feminina expressada nas artes visuais 
pelas artistas nos séculos XX e XXI

aUTOra: Camila BOuRguingOn de lima

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. édina sChimanski

resUmO: resultado da iniciação científica pro-
movida pela Universidade estadual de Ponta 
grossa, este trabalho mostra as diferentes artis-
tas mulheres das artes Visuais em seus contextos 
sociais nos séculos XX e XXI e as condições as 
motivam a produzirem artisticamente sobre a te-
mática da mulher. a investigação desenvolve-se  
por meio de uma pesquisa bibliográfica sobre 
gênero, artes visuais e condição feminina, se-
guida também de leitura de imagens, ou seja, 
da análise dos dados visuais das obras de arte, 
para entender a expressão destas produções 
artísticas. as artistas pesquisadas são: annette 
message, Cindy sherman, guerrilla girls, móni-
ca mayer, nair Benedicto, sarah Lucas, shirin 
neshat, Valie export, Vanessa Beecroft e sylvie 

Fleury. são apresentadas a poética principal e as 
marcas das diferenças de gênero impostas pela 
sociedade presentes nas obras desde 1940. até 
o presente momento, a pesquisa atesta que es-
tas artistas, independentemente da nacionalida-
de, representam a temática do feminino, da mu-
lher como objeto, da sexualidade, bem como 
dos padrões de beleza impostos pela sociedade 
a elas. além de expressarem a própria condi-
ção de artista mulher que conquista aos poucos, 
desde a década de 1960, espaços em museus e 
no discurso da história da arte, até então domi-
nados pelos homens.  

Palavras-chave: gênero. artes Visuais. Condição 
Feminina. 
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a construção do sexo e do gênero no filme  
“a Pele Que Habito”

aUTOrIa: kênia aRaúJO PiRes

 ClaRa CaZaRini TROTTa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. deBORa BRedeR BaRReTO

resUmO: Pedro almodóvar, renomado cineas-
ta espanhol, é conhecido por abordar a temática 
de gênero e sexualidade em seus filmes, tendo 
seu longa-metragem “a Pele Que Habito” (La 
Piel Que Habito, 2011, espanha) um caráter 
provocador e impactante devido aos processos 
violentos expostos ao longo da trama. nesse 
contexto, o presente trabalho tem por objetivo 
empreender uma análise acerca dos processos 
de construção do corpo e do gênero da persona-
gem Vicente/Vera, que passa por um processo de 
mudança de sexo forçado, sob a luz do conceito 
de performatividade e da ideia de Judith Butler  
sobre a matriz do imperativo heterossexual.  

Toda a modificação corporal e performática de 
Vicente/Vera é resultado de um processo de rei-
teração de normas e discursos no qual o objeti-
vo seria alocar esse sujeito dentro da linearidade 
da matriz heteronormativa, pois aquele que está 
fora torna-se ininteligível, abjeto, não humano. 
O desfecho do filme nos proporciona uma des-
naturalização da ordem dicotômica do mundo e 
uma reflexão acerca da dissolução das categorias 
identitárias, colocando em questão nossa própria 
condição como seres generificados.

Palavras-chave:	sexo. gênero. Cinema. Pedro 
almódovar.
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a escrita autobiográfica feminina durante os anos 
da resistência Italiana: o diário de ada gobetti

aUTOrIa: Rafaela sOuZa maldOnadO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. gaBRiela kvaCek BeTella

resUmO: ada gobetti foi escritora, professora, 
tradutora, organizadora do Partito d’Azione e do 
grupo Giustizia e Libertà. a pesquisa parte da 
obra autobiográfica da autora para integralizar 
aspectos históricos como a resistência e o papel 
feminino na luta contra a ocupação alemã na 
Itália dos anos de 1940. analisamos aspectos do 
discurso memorialista na forma de diário, com 
o apoio de teorias como a de biografia coletiva, 
a de intelectual orgânico e a de micro-história. 
nosso objeto de estudo é o Diario Partigiano, 
diário da militante publicado em 1956, com-
posto com base nas anotações em inglês que a 
autora fez durante os anos da resistência (1943-
1945). O texto narra a participação de ada  

gobetti nas ações dos partigiani, com detalhes 
sobre o caráter clandestino, as prisões, as tor-
turas e as mortes sofridas pelos civis do movi-
mento que libertou várias regiões da Itália, so-
bretudo após os chamados “quarenta e cinco 
dias badoglianos” (período de 25 de julho de 
1943, data da deposição e prisão de mussolini, 
até 3 de setembro, marco do chamado “armistí-
cio curto”, o qual foi divulgado somente no dia 
8 de setembro do referido ano) e a consequente 
divisão no país, com o sul libertado pelos aliados 
e o norte ocupado pelas forças alemãs.

Palavras-chave:	 resistência italiana. autobio-
grafia. escrita feminina. memória.
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a identidade intersexual e a autonomia da 
vontade

aUTOrIa: adelina BengTssOn BeRnaRdes 
 lauRa lOvaTO PiRes de lemOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. BRunellO sOuZa sTanCiOli

resUmO: a identidade sexual, como determi-
nação biológica, rígida e dualística, marginaliza 
os intersexuais, seres humanos portadores de ge-
nitália considerada ambígua. a cultura ocidental 
adentrou a chamada “era cirúrgica” no século 
XX, introduzindo a interferência médica a fim 
de conformar esses indivíduos a um modelo 
estanque de gênero (sPInOLa-CasTrO). a im-
posição de cirurgias corretivas frequentemente 
se deu logo após o nascimento de intersexuais, 
sem que se pudesse sequer falar em consenti-
mento. Com isso, pode-se dizer que foram insti-
tucionalizadas violações ao direito fundamental 
de livre manipulação do próprio corpo, restrin-
gindo a livre expressão da autonomia da von-
tade dessas pessoas (sTanCIOLI). O paciente,  

então, é reduzido à condição de objeto de pes-
quisas e intervenções protagonizadas pelo mé-
dico, ignorando-se a necessidade de um diálogo 
em que sejam intercambiadas informações para 
a tomada de decisões autônomas sobre o corpo. 
mais além, é preciso superar o modelo identitá-
rio tradicional, em que a intersexualidade é con-
siderada patologia por fugir ao padrão dualista 
homem-mulher, demandando, portanto, uma 
imposição cirúrgica. O modelo estreito de iden-
tidade de gênero não deve ser imposto à revelia 
da autonomia humana para a autoconstrução e 
a busca pessoal de vida digna.

Palavras-chave: Identidade de gênero. Interse-
xos. autonomia da vontade.
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a incidência da educação nas escolhas 
profissionais de mulheres e homens

aUTOrIa: Paula CeRvelin gRassi

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. naTalia PieTRa méndeZ

resUmO: este estudo propõe-se a analisar a 
incidência da educação nas escolhas e possibili-
dades profissionais de jovens homens e mulhe-
res, a partir da experiência dos cursos Técnico 
em Informática e Técnico em administração, do 
Centro Tecnológico da Universidade de Caxias 
do sul (UCs). Para a metodologia, considerou-se  
o levantamento quantitativo de estudantes for-
mados e corpo docente por sexo ao longo dos 
anos de 1999 a 2011. nas turmas atuais, foi 
aplicado um questionário com questões relati-
vas ao mundo da educação e do trabalho. Os 
resultados indicam que a (re)construção do fe-
minino e do masculino na educação perpassa 

a divisão do trabalho doméstico, contribuindo 
e avigorando para a manutenção da divisão se-
xual do trabalho profissional. nos cursos analisa-
dos, diversos aspectos apresentam significativas 
diferenças entre os sexos, como a participação. 
a proporção masculina é maior na Informática 
enquanto na administração a predominância é 
feminina. embora as transformações no mundo 
do trabalho denotem uma crescente autonomia 
feminina, a distinção de lugares sexuados insiste 
na sua continuidade, gerando novas formas de 
segregação de gênero.

Palavras-chave: educação. Trabalho. Juventude.
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a mulher do mundo esportivo: análise da obra 
Offside

aUTOrIa: mayaRa CRisTina mendes maia

 Paula nunes Chaves

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. allysOn CaRvalhO de aRaúJO

resUmO: a história da humanidade por mui-
to tempo foi retratada apenas aos “olhos” mas-
culinos. no esporte, até hoje, erroneamente a 
força, a determinação, a resistência e a busca 
de limites são predominantemente reconheci-
das como características apenas masculinas. O 
nosso trabalho é caracterizado como uma pri-
meira aproximação com a temática a partir da 
pesquisa “gênero, sexualidade e esporte: des-
centramentos da virilidade no cinema”. a pes-
quisa tem caráter descritivo e abordagem qua-
litativa. O recurso metodológico utilizado foi a 
descrição da experiência estética das imagens 
do cinema a partir de gumbrecht (2006). O fil-
me analisado foi Offside (2006), do diretor Jafar 
Panahi. Trabalhamos com a utilização de uma 
ficha técnica de análise elaborada por nosso 

grupo de estudo, e organizada em duas catego-
rias: a primeira é composta pelos objetos e con-
dições da experiência estética; a segunda cate-
goria conta com os conteúdos e os efeitos da 
experiência estética. nosso objetivo é apresen-
tar e compreender as representações de gênero 
centralizadas na mulher em meio ao espaço es-
portivo, dialogando, para tanto, com o cinema 
contemporâneo, pesquisadores da temática e 
alguns discursos jornalísticos. nossos resultados 
apontam discussões sobre representações que 
ferem a liberdade de expressão feminina e des-
centram as visões patriarcais e religiosas a res-
peito do gênero nas práticas corporais.

Palavras-chave:	 mulher. estádio. Descentra-
mentos.
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a mulher negra por suas impressões: reflexões 
acerca da cor da pele nas relações afetivo-sexuais

aUTOrIa: luaRa Paula vieiRa Baia

 eduaRdO OliveiRa de almeida

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRivânia COnCeiçãO de aRaúJO

resUmO: Contemporaneamente, o Brasil apre-
senta um alto índice de celibato entre as mulhe-
res negras, quando comparadas às brancas e até 
mesmo em relação aos homens que compõem o 
mesmo grupo étnico. este trabalho propõe uma 
reflexão sobre os possíveis motivos que interfe-
rem nos relacionamentos afetivo-sexuais dessas 
mulheres, especificamente, de universitárias 
negras da Universidade estadual de maringá – 
Uem. nesse sentido, a partir de suas próprias 
impressões sobre o lugar que sua cor ocupa nes-
ses relacionamentos, problematiza-se a influên-
cia da cor da pele nessas escolhas. Dessa forma, 
confrontam-se neste trabalho suas perspectivas 

da realidade com outros pontos de vista, isto é, 
parte-se do princípio de que as representações 
de suas respectivas situações nesse cenário com-
põem parte da construção da realidade. assim, 
problematizam-se os relacionamentos eróticos 
– afetivos ou não; questiona-se até que ponto 
tais relações são pautadas em escolhas permea-
das por padrões construídos socialmente, isto 
é, quais os limites objetivos – problematizando 
inclusive a sua existência – que estruturam essas 
relações. 

Palavras-chave: mulheres negras. relaciona-
mentos afetivos-sexuais. escolhas objetivas.
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a participação das mulheres da comunidade  
são raimundo do Jarauá (rDs mamirauá/am)  
em atividades de gestão de recursos pesqueiros

aUTOrIa: adRiana guimaRães aBReu 
DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. edna feRReiRa alenCaR 

resUmO: as comunidades que fazem parte da 
reserva de Desenvolvimento sustentável ma-
mirauá, no estado do amazonas, são incenti-
vadas a participarem de programas de manejo 
dos recursos naturais, tendo em vista a preocu-
pação com o desenvolvimento sustentável do 
ecossistema da região aliado com a qualidade 
de vida das populações existentes, que têm sua 
economia organizada através da agricultura e da 
pesca. Vários estudos vêm demonstrando que a 
participação ativa das mulheres em projetos de 
desenvolvimento sustentável elevaria a eficácia 
destes, pois as mulheres, como fonte de conhe-
cimento e difusão cultural, seriam valorizadas e 
incorporadas ao trabalho, aumentando os bene-
fícios para as comunidades, além de mudarem 
as relações de gênero existentes, amenizando 

as desigualdades entre os gêneros e aliviando a 
subordinação da mulher em relação ao homem. 
neste trabalho, mostramos como as mulheres 
da comunidade de são raimundo do Jarauá 
(rDsm/am) participam do acordo de Pesca 
do setor Jarauá (aPsJ), demonstrando as di-
ficuldades que elas têm de participarem das 
atividades do acordo, de acessarem os órgãos 
de representatividade da categoria e de rece-
berem auxílios via políticas públicas. a análise 
baseia-se em uma pesquisa de campo na co-
munidade e na análise dos relatórios do aPsJ, 
elaborados pelo IDsm.

Palavras-chave:	gênero. meio ambiente. re-
cursos naturais. amazônia. Participação.
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a relação da imagem corporal, do gênero,  
e do esporte na participação das aulas de 
educação Física 

aUTOrIa: aline aPaReCida de sOuZa RiBeiRO

 luana das gRaças PinTO PROCóPiO

 ayRa lOvisi

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. ludmila nunes mOuRãO

resUmO: O afastamento das aulas de educa-
ção Física por parte dos adolescentes tem sido 
uma preocupação recorrente entre pesquisado-
res e professores de educação Física. De acordo 
com alguns estudos (DUran,1999; DUarTe, 
2003), o gênero, a habilidade e a predominân-
cia do conteúdo esporte nas aulas têm contribu-
ído para esta situação. acreditamos que a (in)sa-
tisfação com a imagem corporal dos adolescen-
tes também esteja influenciando este cenário e 
que a esportivização das aulas seja realmente 
uma das maiores responsáveis pela atribuição 
de estereótipos corporais, os quais contribuem 
para a perpetuação de atividades/modalidades 
vinculadas a cada sexo, excluindo, na maioria 

das vezes, as meninas das aulas. O objetivo do 
estudo é analisar a relação entre a (in)satisfação 
da imagem corporal e a participação de meni-
nas e meninos nas aulas de educação Física. a 
pesquisa será realizada com escolares de 6º a 9º 
ano do Colégio de aplicação João XXIII, escola 
pública federal do município de Juiz de Fora/
mg. Os(as) alunos(as) irão responder ao Body 
Shape Questionnarie (BsQ) acrescido de uma 
questão que irá avaliar a participação nas aulas 
de educação Física escolar. 

Palavras-chave:	adolescentes. educação Física 
escolar. Imagem corporal. gênero e esporte. 

mInIBIOgraFIas: 
Aline	Aparecida	de	Souza	Ribeiro:	Bacharela em educação Física pela Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF),	graduanda do Curso de educação Física (Licenciatura) (UFJF), bolsista de Iniciação Científica na UFJF, 
e membro do grupo de pesquisa Prática escolar e educação Física. 
Luana	das	Graças	Pinto	Procópio:	Bacharela em educação Física pela Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF),	graduanda do Curso de educação Física (Licenciatura) pela UFJF, bolsista do PeT – FaeFID-CaPes/
meC-UFJF, e membro do grupo de pesquisa “Prática escolar e educação Física”. 
Ayra	Lovisi:	Professora de educação Física da rede municipal de Juiz de Fora/mg.
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a saúde reprodutiva na seção “Ciência & Vida” 
do Jornal A Tarde

aUTOrIa: lORena BeRnaRdes OliveiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRia de fáTima feRReiRa

resUmO: O presente trabalho tem como prin-
cipal objetivo analisar como o jornalismo cien-
tífico é praticado na seção “Ciência & Vida” do 
Jornal A Tarde, mais especificamente sobre a 
divulgação de informações relacionadas à saú-
de reprodutiva. Trata-se de uma pesquisa que 
faz parte de um projeto maior “Ciência & Vida 
do Jornal A Tarde da Bahia”, desenvolvido pelo 
grupo de estudo e Pesquisa em Cultura Cien-
tífica, gênero e Jornalismo, coordenado pela 
professora maria de Fátima Ferreira, na Univer-
sidade Federal do recôncavo da Bahia (UFrB). 
Com a finalidade de refletir sobre o desenvolvi-
mento da cultura científica, em uma perspectiva 
de gênero, foi realizado um estudo quantitativo 
e qualitativo das matérias sobre saúde reprodu-
tiva, publicadas pela seção “Ciência & Vida”, 
durante o mês de outubro de 2007 até setem-

bro de 2008, o primeiro ano da seção. apoiado 
em referências bibliográficas sobre o jornalismo 
científico, a saúde reprodutiva, a cultura cientí-
fica e as questões de gênero, o estudo realiza-
do identificou que a seção demonstra interesse 
em assuntos sobre saúde reprodutiva. Por meio 
das fontes de informação, constata-se que as 
mulheres ocupam um espaço menos privile-
giado comparado aos homens, constituindo-se 
minoria entre os profissionais especialistas em 
saúde. nesse sentido, é importante repensar a 
complexidade do conhecimento científico, in-
cluindo as questões de gênero e outros aspectos 
sociais e culturais, tendo em vista o papel do 
jornalismo na formação da cidadania.

Palavras-chave: Jornalismo Científico. Ciência 
&Vida. saúde reprodutiva. gênero. Bahia.

mInIBIOgraFIas:
Lorena	Bernardes	Oliveira:	graduanda em Comunicação social – Jornalismo, no Centro de artes, Humani-
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aborto e Biopoder: uma experiência sociológica e 
etnográfica em uma maternidade de natal/rn

aUTOrIa: faBiana damasCenO galvãO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. alexsandRO galenO a. danTas

resUmO:	este estudo explana questões sobre 
o aborto a partir de dados extraídos do trabalho 
“Direito de morte e poder sobre a vida”: uma 
narrativa sobre o atendimento ao aborto na ma-
ternidade escola Januário Cicco natal/ rn, apre-
sentado para obtenção do título de bacharel em 
Ciências sociais pela UFrn, sob a orientação 
do Prof. Dr. alexsandro galeno a. Dantas, em 
2010. esboça a proibição do aborto como um 
evento político exercido a partir das transforma-
ções de sistemas culturais de dominação, como 
a Igreja, o Direito e a medicina, que atualmen-
te reforçam a culpabilização das mulheres em 
relação a essa prática. Faz-se uma abordagem 
sobre o aborto aliando literatura feminista, teo-
ria antropológica, sociológica e direitos huma-

nos, explorando o exercício dos profissionais da 
área médica e o ambiente hospitalar destinado 
ao serviço de curetagem e aborto legal. meto-
dologicamente, foram utilizadas entrevistas es-
truturadas, pesquisa bibliográfica sobre o tema e 
observação participante. a pesquisa revela que 
no ano de 2010 foram realizados mensalmente 
em torno de 400 procedimentos relacionados 
ao aborto/pós-aborto nas maternidades de na-
tal, dos quais cerca de 250 ocorreram na ma-
ternidade escola Januário Cicco; 100, na ma-
ternidade do Hospital santa Catarina; e 50, na 
maternidade Leide moraes.

Palavras-chave:	aborto – aspectos sociais. Bio-
política. Feminismo.

mInIBIOgraFIa: 
Fabiana	Damasceno	Galvão: Possui graduação em Ciências sociais/ Bacharelado pela Universidade Federal 
do rio grande do norte (UFrn), está concluindo a licenciatura em Ciências sociais, e dá aulas de Filosofia 
e de sociologia para o ensino fundamental e médio. É militante feminista, aspirante ao autodidatismo, mas 
almeja titulações academicistas para ascensão profissional.
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aborto legal e seguro: direito da mulher,  
dever do estado

aUTOrIa: ClaRa flORes seixas de OliveiRa

 maRília flORes seixas de OliveiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. maRília flORes seixas de OliveiRa

resUmO:	apesar de considerado crime contra 
a vida (art. 124 e 125 do Código Civil), o aborto 
voluntário é praticado anualmente por mais de 
1 milhão de mulheres no Brasil. a clandestini-
dade, decorrente da ilegalidade desta prática, 
expõe as mulheres (sobretudo as mais pobres) 
a meios arriscados e até rudimentares, levan-
do mais de 240 mil brasileiras à hospitalização, 
com hemorragias, infecções e outras decorrên-
cias (lesões internas, esterilidade, incontinência 
urinária, morte), tornando o aborto a terceira 
causa de morte materna no Brasil. a legalização 
ou descriminalização do aborto é o tema des-
te trabalho, que discute a luta pela legalização 
do aborto no Brasil e no mundo em uma pers-
pectiva que afirma o direito das mulheres ao 

exercício pleno e autônomo de sua vida sexual, 
compreendendo que direitos sexuais e repro-
dutivos devem incluir a autonomia para decidir 
sobre as questões relativas à sexualidade e re-
produção, sem sujeições à intervenção, coação 
ou discriminação. aborda, ainda, o confronto 
argumentativo e político entre diversos “atores” 
sociais, tomando como base autores e conceitos 
de referência, bem como os textos resultantes 
de conferências nacionais e internacionais e ou-
tros instrumentos de direito internacional, ana-
lisando, também, experiências diferenciadas de 
regulamentação do aborto em outros países.

Palavras-chave: aborto. Feminismo. Direitos se-
xuais e reprodutivos.

mInIBIOgraFIa: 
Clara	Flores	Seixas	de	Oliveira: graduada em Direito pela Universidade estadual do sudoeste da Bahia 
(UesB). Interesse nas áreas: criminologia crítica e feminista; sociologia urbana; direito à cidade e mobilidade 
urbana; direito e gênero; direito socioambiental.
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abrigo, adolescência e maternidade: concepções 
sobre o que é ser mãe e mulher

aUTOrIa: maRia eduaRda nasCimenTO dOs sanTOs

 leandRO RiBas de almeida 
DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRia TheResa da COsTa BaRROs

resUmO: Diante da problemática dos altos ín-
dices de concentração de pobreza e violência 
associada às altas taxas de natalidade nas favelas 
do rio de Janeiro, surgem novos desafios a res-
peito das concepções de gênero e do cuidado 
da mulher. Há nove meses, estivemos desenvol-
vendo uma metodologia de grupos operativos 
com mães-adolescentes abrigadas, de forma 
construtiva e flexível, a qual foi elaborada de 
acordo com a demanda. e por meio de falas, 
comportamentos, trabalhos de colagens, per-
cebemos as diferentes concepções do que é 
ser “mulher e mãe adolescente”, visto que tais 
concepções são diretamente atravessadas pela  

realidade socioeconômica em que estão inseri-
das. É possível perceber que momentos da vida 
que ficaram marcados de forma tão intensa nes-
sas jovens foram expressos durante as ativida-
des. Pensando assim, nosso propósito é discutir 
como tal realidade afeta a forma como essas 
adolescentes se veem e construir um diálogo 
que possibilite a elas a atribuição de novos sen-
tidos à sua percepção de serem “mulher e mãe 
adolescente”, incentivando o cuidado de si. 

Palavras-chave: abrigo. maternidade. adoles-
cência. gênero.

mInIBIOgraFIas:
Maria	Eduarda	Nascimento	dos	Santos:	estudante de graduação em Psicologia pelo Instituto de Psicologia 
da Universidade do estado do rio de Janeiro (UerJ).
Leandro	Ribas	de	Almeida: estudante de graduação em Psicologia pelo Instituto de Psicologia da Universi-
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abuso sexual contra crianças e adolescentes 
em manaus: discursos sobre gênero, família, 
moralidades e sexualidades

aUTOrIa: isaBelle BRamBilla hOnORaTO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Raquel WiggeRs

resUmO:	este trabalho pretende colaborar nos 
debates atuais dos feminismos, a partir de análi-
ses dos discursos proferidos nas esferas públicas 
em que são atendidas crianças e adolescentes 
que sofreram abuso sexual, buscando apontar 
como se configuram as falas tanto das famílias 
afligidas pelo abuso sexual, quanto de profis-
sionais que atendem essas famílias. O local da 
pesquisa é o Centro de referência especializado 
em assistência social (Creas) de manaus, onde 
são atendidas famílias da capital e do interior do 
amazonas. este lócus de pesquisa é privilegiado, 
uma vez que é possível perceber que as falas 
sobre a violência sexual contra criança-menina 
e contra criança-menino estão ancoradas em 
discursos sociais marcados por noções de gê-

nero, família, moralidades, e sexualidades que 
se refletem nas condutas e medidas tomadas 
nas instâncias públicas de combate e auxílio às 
vítimas de abuso sexual. Pretendemos respon-
der a questões do tipo: como são construídos 
“os ditos e os não ditos” sobre a violência so-
frida, tendo como “pano de fundo” o gênero 
das crianças e dos adolescentes afetados com o 
abuso sexual? De que modo os construtos dis-
cursivos imprimem e/ou legitimam regras sociais 
que “aprisionam” famílias inteiras no silêncio, na 
vergonha, e em tantas outras mazelas afligidas, 
principalmente, a nossas meninas?

Palavras-chave: abuso sexual em manaus. Dis-
cursos. gênero.  

mInIBIOgraFIa: 
Isabelle	Brambilla	Honorato:	Cursa o sétimo período da graduação em Ciências sociais pela Universidade 
Federal do amazonas (UFam). atua no núcleo de estudos em gênero, Famílias, Conflitos e sexualidades (azu-
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abuso sexual para além do sexo: reflexões sobre 
o “grupo de autores” em manaus

aUTOrIa: naTã sOuZa lima

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Raquel WiggeRs 

resUmO: Há aproximadamente quatro anos, 
o Centro de referência especializado de assis-
tência social (Creas) de manaus acolhe as reu-
niões do “grupo de autores”, uma assistência 
psicossocial para homens acusados de abuso 
sexual. O trabalho parte de uma pesquisa reali-
zada mediante a participação sistemática às reu-
niões do “grupo de autores”, durante um ano 
e meio, analisando masculinidades a partir do 
diálogo com quatro homens que o frequentam. 
Também são percebidas no “grupo” duas no-
ções de “cuidado”: (1) como repressão do sexo 
com crianças ou adolescentes e (2) como afeto 
masculino nas relações familiares. O objetivo 

deste trabalho é mostrar – por meio da análise 
das masculinidades, apoiada pela observação 
de noções de “cuidado”, tendo como referência 
as falas e as trajetórias dos interlocutores da pes-
quisa –, que as situações de abuso sexual não 
passam apenas pelo desejo sexual por meninos 
e/ou meninas, mas têm como base relações de-
siguais entre os gêneros, apoiadas em noções e 
“direitos” masculinos que foram construídos e 
reforçados socialmente.

Palavras-chave:	masculinidades. abuso sexual. 
grupo de autores. Cuidado.

mInIBIOgraFIa: 
Natã	Souza	Lima: graduando em Ciências sociais pela Universidade Federal do amazonas (UFam), bolsista 
do núcleo de estudos em gênero, Famílias, Conflitos e sexualidades (azulilás), e tem participado de pesqui-
sas sobre masculinidades, relações de gênero e violência na amazônia. 
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adoção por homossexuais e a legitimação da 
homoparentalidade pelo poder judiciário

aUTOrIa: JaCsOn gROss

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Paula Pinhal de CaRlOs

resUmO: O presente trabalho faz uma análise 
da forma como é feita a legitimação da homopa-
rentalidade pelo Poder Judiciário brasileiro, me-
diante a apreciação das decisões proferidas em 
segunda instância que tratam de demandas re-
lativas à adoção por indivíduos ou casais homos-
sexuais. essa apreciação é estruturada a partir 
dos acórdãos dos Tribunais de Justiça estaduais,  
fazendo-se uma análise quantitativa e qualita-
tiva dos dados encontrados. Busca-se, então, a 
estratificação desses dados, a fim de identificar 

o volume de demandas propostas, quem é a fi-
gura no polo ativo da ação (o casal formado por 
pessoas do mesmo sexo ou o indivíduo homos-
sexual) e os resultados dessas proposituras, de-
feridos ou não os pedidos de adoção que foram 
solicitados nos diferentes estados da Federação 
nos últimos cinco anos.

Palavras-chave: adoção. Família. Homoparen-
talidade. Poder Judiciário.

mInIBIOgraFIas:
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alison Bechdel e Fun Home: a  
transgressão do(s) gênero(s)

aUTOrIa: ana luiZa BaZZO da ROsa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Tânia Regina OliveiRa RamOs

resUmO: minha proposta está centrada na 
pesquisa que faço sobre leitura e sobre a mar-
ginalização de certas formas narrativas nos es-
tudos acadêmicos, especialmente HQs e textos 
que problematizam questões de gênero e de 
identidades sexuais. minha leitura está centra-
da em Fun Home, devido ao seu texto sensível, 
repleto de referências literárias, e suas signi-
ficativas ilustrações. a obra de alison Bechdel 
possibilita leituras diversificadas, o que não im-
pede uma restrita fortuna crítica no Brasil, so-
bretudo em pesquisas acadêmicas, visto que as 
HQs vêm paulatinamente conquistando espaço 
nestas pesquisas. Centro minha análise inicial-
mente na assinatura: alison Bechdel. sintomati-
camente, alison é um nome ambíguo, atribuído 
na língua inglesa geralmente a ambos os sexos; 

contudo, a leitura e a pesquisa revelam tratar-se  
de uma escritora, ilustradora e lésbica mili-
tante. Com uma explícita transgressão (auto)
biográfica, Fun Home dá voz a personagens 
para reflexões contemporâneas sobre família, 
sexo e sexualidades, identidades de gênero, 
homossexualidade, desejos reprimidos e 
sujeitos oprimidos. Procurarei mostrar como 
em Fun Home essas questões são problematiza-
das pela linguagem, pela diferença entre sexo 
(biológico), gênero (social) e orientação sexual e 
também pelas oposições essencialistas homem/
mulher, feminino/masculino.

Palavras-chave:	Fun Home. Identidades de gê-
nero. sexualidade.

mInIBIOgraFIa: 
Ana	Luiza	Bazzo	da	Rosa: Formada em Letras: Língua Portuguesa e Literaturas (Licenciatura) pela Univer-
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Disciplina” (nuLIme – núcleo Literatura e memória). atualmente, é aluna especial do Programa de Pós-
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artes marciais e mulheres,  
um encontro Possível

aUTOrIa: vanessa de OliveiRa fReiTas

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. séRgiO aBOud

resUmO: Como praticante, competidora da 
luta denominada Kickboxing e estudante do sé-
timo período em educação física, interessei-me 
pelo tema após as discussões decorrentes na dis-
ciplina “gênero e sexualidade na escola”, obri-
gatória em meu curso, e também pelo fato de 
sofrer com opressões praticadas por familiares, 
amigos, namorado etc. Percebendo a importân-
cia deste tema para que os paradigmas construí-
dos socialmente possam ser ressignificados, a 
partir de Bourdieu, Louro e goellner, apresento 

o resultado da minha pesquisa neste trabalho, 
considerando que muitas das posturas observa-
das nas relações de gêneros são moldadas e per-
passadas por meio das instituições. Como futura 
professora e praticante de arte marcial, vejo a 
escola como um ponto de partida para novas 
construções, pois interage na disseminação des-
sas práticas.

Palavras-chave:	Feminismo. Lutas. Práticas des-
portivas.	

mInIBIOgraFIa: 
Vanessa	de	Oliveira	Freitas: Professora de educação Física formada pela Universidade Federal Fluminense 
(UFF), fui bolsista de extensão e PIBID com financiamento da CaPes. ao longo da minha licenciatura, desen-
volvi pesquisa sobre o papel das mulheres em modalidades de Lutas.
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as condições de gênero na bibliografia dos cursos 
superiores de moda no rio grande do sul e em 
santa Catarina

aUTOrIa: aRiella CaPellaRi nunes

 BRuna sTROisCh

 gaBRiela maRTini

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRa RuBia sanT’anna 

resUmO: este pôster consistirá na apresentação 
dos resultados de uma pesquisa em andamento, 
sobre os planos de ensino das disciplinas de 
História oferecidas nos cursos de Design de 
moda, de instituições públicas e privadas dos 
estados de santa Catarina e do rio grande do 
sul. a pesquisa analisa, entre outros aspectos, as 
bibliografias indicadas nos diferentes planos de 
ensino coletados, nos dois estados. esse corpus 
documental propiciou a discussão, entre outras 
abordagens, da questão do gênero. Os distin-
tos livros de história da moda, recorrentes nas  

bibliografias, foram analisados historiografica-
mente. Conforme os resultados do estudo de-
senvolvido, constatou-se escassa relativização das 
condições de gênero na produção e no consumo 
do produto de moda. a partir de uma aborda-
gem quantitativa e analítica, a comunicação dos 
resultados parciais da pesquisa proporciona um 
interessante debate sobre as imposições historio-
gráficas que relacionam o feminino e a moda.

Palavras-chave:	moda. Planos de ensino. Histó-
ria. Bibliografia.

mInIBIOgraFIas:
Bruna	Stroisch: graduanda do curso de História da Universidade do estado de santa Catarina (UDesC).
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as famílias que não cabem nos formulários: as 
travestis e suas (re)configurações familiares

aUTOrIa: sândala CRisTina feRnandes silveiRa

 RiCaRdO sOaRes suCena

 flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

resUmO: as Portarias do ministério da saúde 
que regulamentaram o Processo Transexuali-
zador no sistema Único de saúde (sUs), em 
2008, contribuíram para que as discussões so-
bre o acesso e a qualidade da cirurgia de trans-
genitalização ganhassem o cenário nacional e 
se tornassem temas únicos quando se referem 
à assistência transexual. sem desmerecer a re-
levância desta temática, queremos apresentar 
outros elementos que compõem a cena. a par-
tir da nossa atuação no “ambulatório saúde das 
Travestis e Transexuais” da Universidade Federal 
de Uberlândia (UFU), queremos discutir desa-
fios identificados em instrumentos comumente 
utilizados para o cadastro e anamnese, e em ou-
tros impressos que materializam as normas de 
gênero e (re)afirmam a lógica heterossexista que  

organiza a sociedade e, por consequência, os 
serviços de saúde. as relações afetivas das tra-
vestis e transexuais e suas combinações trouxe-
ram para o espaço da consulta a possibilidade 
de compartilhar o estranhamento provocado 
quando a linguagem é insuficiente para de-
terminar/posicionar as travestis e seus(suas) 
companheiros(as) a partir de uma aparente sim-
ples questão: sua relação afetiva atual é hete-
rossexual ou homossexual? Um riso constrangi-
do, uma gargalhada ou mesmo um sonoro “não 
sei!”, foram respostas suficientes para afirmar-
mos que temos muito a caminhar.

Palavras-chave:	Travesti. Prostituição. Conjuga-
lidade. Transexualidade.

mInIBIOgraFIas: 
Sândala	Cristina	Fernandes	Silveira	e	Ricardo	Soares	Sucena: estudantes do curso de medicina da Univer-
sidade Federal de Uberlândia (UFU), bolsistas do Programa “em Cima do salto: saúde, educação e cidada-
nia”, financiado pelo PrOeXT/meC.
Flavia	do	Bonsucesso	Teixeira:	Professora adjunta da Faculdade de medicina da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), coordenadora do Programa.
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as minas dos muros: trajetória feminina  
no grafite em Fortaleza

aUTOrIa: ananda andRade dO nasCimenTO sanTOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. CRisTina maRia da silva

resUmO: Caminhar pelas ruas de Fortaleza 
e encarar seus muros, seus telefones públicos, 
suas placas e outros elementos da cenografia 
citadina é como adentrar em um museu a céu 
aberto. Os rastros de intervenções urbanas vêm 
de encontro aos nossos sentidos. são desperta-
das sensações através dos grafites. assim, é es-
sencial acrescentar que a inserção da mulher 
nesse pedaço é algo ainda não explorado pelas 
pesquisas desenvolvidas em Ciências sociais no 
Ceará. Dessa maneira, essa pesquisa, ainda bas-
tante inicial, consiste em uma imersão na traje-
tória de três grafiteiras que atuam na cidade de 

Fortaleza, aplicando um esforço etnográfico no 
sentido de apreender as construções subjetivas 
e as narrativas visuais da cidade a partir da histó-
ria de vida dessas mulheres. Trata-se de pensar 
a cidade à luz dos percursos e das experiências 
dessas grafiteiras, que se inserem como dupla-
mente transgressoras: transgridem um espaço 
que não foi, originalmente, projetado como lu-
gar para se praticar grafite e transgridem um pe-
daço predominantemente masculino. 

Palavras-chave:	Cidade. grafite. mulheres. In-
tervenção urbana.

mInIBIOgraFIa: 
Ananda	Andrade	do	Nascimento	Santos:	graduada em Ciências sociais pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC). atualmente, é mestranda do Programa de Pós-graduação em antropologia social da Universidade 
Federal do rio grande do sul (UFrgs) e bolsista da Coordenação de aperfeiçoamento de Pessoal de nível 
superior.
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autoconceito masculino e  
autocuidado em saúde

aUTOrIa: amanda TRaJanO BaTisTa

 Juliana ROdRigues de alBuqueRque

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. ana alayde WeRBa saldanha

resUmO:	 estudos vêm discutindo a questão 
da saúde do homem, buscando compreender 
as diferentes motivações para os altos perfis de 
morbimortalidade masculina. Tendo por base a 
perspectiva de gênero para a reflexão das con-
dições de saúde masculina, elevadas taxas são 
associadas ao processo de socialização dos ho-
mens. e poder, força e sucesso, atributos consi-
derados característicos destes agentes sociais, re-
sultariam em comportamentos que predispõem 
os homens a doenças e mortes. Logo, o cuidado 
com a saúde geralmente não é valorizado como 
uma questão importante nas vivências mascu-
linas. Dessa forma, o objetivo desse estudo foi 
identificar o autoconceito masculino, buscando 
avaliar as implicações no autocuidado em saú-
de. a amostra foi composta de 400 homens na 
faixa etária de 24 a 59 anos, residentes em João 
Pessoa/PB. Os instrumentos utilizados foram um 

questionário sociodemográfico e o Inventário 
de Papéis sexuais de Bem (BsrI). Os dados so-
ciodemográficos foram avaliados por estatística 
descritiva e o BsrI analisado tendo por base a 
categorização de sujeitos em papéis sexuais (an-
dróginos, tipificados e indiferenciados). no to-
cante à escolaridade, verificou-se que 50% dos 
entrevistados têm ensino médio completo. Já 
quanto à renda mensal, 48,8% deles recebem 
entre um e três salários mínimos. ademais, de 
acordo com as respostas obtidas no BsrI, 115 
participantes ajustaram-se à categoria “andrógi-
no”. Verificamos, assim, que o modelo tradicio-
nal de masculinidade vem sendo questionado e 
repensado como pilar da identidade masculina 
hegemônica.

Palavras-chave: autoconceito. masculinidade. 
saúde do homem. autocuidado. Papéis sexuais.

mInIBIOgraFIas: 
Amanda	Trajano	Batista: Possui formação em Psicologia (habilitação formação de psicólogo) pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFP). Pesquisadora no núcleo de Pesquisa Vulnerabilidades e Promoção da saúde 
(nPVPs). Possui interesse nas áreas de: atenção psicossocial em saúde; gênero; vulnerabilidades; e promoção 
da saúde.
Juliana	Rodrigues	de	Albuquerque:	mestre em Psicologia social, especialista em saúde Coletiva, e graduada 
em Psicologia. Integrante do núcleo de Pesquisas Vulnerabilidades e Promoção de saúde (nPVPs) da Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFP), atuando principalmente nos seguintes temas: gênero, acesso às informações, 
vulnerabilidades, e DsT/aIDs.
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Batucando no couro: reafirmando a identidade 
de gênero

aUTOrIa: ROsa maRia COsTa sanTOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRia maRy feRReiRa

resUmO: esta pesquisa visa a fazer uma análise 
das atividades das caixeiras frente a uma ma-
nifestação secular do maranhão, que é a Festa 
do Divino espírito santo e suas particularida-
des, observando as estratégias de sobrevivência 
dessa tradição cultural. este estudo propõe-se 
a verificar a riqueza e as potencialidades deste 
segmento cultural mediante seus aspectos cultu-
rais, sociais, econômicos, e musicais; e a inves-
tigar as estratégias usadas pelas caixeiras como 
mecanismos de resistência no fortalecimento da 
identidade de gênero na sociedade ludovicense. 
a Festa do Divino espírito santo é uma atividade 
religiosa vinda das terras de Portugal e realizada 
desde o século XVI no maranhão, e tem uma 
singularidade: é feita principalmente nos Ter-
reiros de mina (local onde se cultua a religião 

afro-maranhense). a união entre várias caixeiras 
de vários terreiros vem sendo uma das táticas 
usadas para enfrentar a falta de continuidade no 
repasse dessa tradição. Também há a realização 
de alguns projetos em pontos de culturas com 
oficinas de percussão para ensinar o toque da 
caixa e a música. mas, “para ser uma caixeira, 
tem que ter dom”, segundo roxa Belfort, Cai-
xeira régia do Divino. atualmente, a juventude 
não quer aprender esse ofício; pois, apesar do 
grande reconhecimento na capital do mara-
nhão, ainda é comum ouvir comentários mal-
dosos vindo de pessoas preconceituosas sobre 
essa atividade devido ao fato de que ela, em sua 
maioria, é praticada nos terreiros de mina.

Palavras-chave: Identidade. Caixeiras. resistência.

mInIBIOgraFIa: 
Rosa	Maria	Costa	Santos:	graduanda do Curso de Licenciatura em música da Universidade Federal do ma-
ranhão (UFm), integrante grupo de estudos e Pesquisa em Filosofia da música (FILmUs), Coordenado pela 
Profa. Dra. Verónica Pascucci. Também é integrante do grupo de Teatro núcleo artístico Feminista (naFem) 
da UFma, o qual tem com orientadora das nossas pesquisas a Profa. Dra. maria mary Ferreira.





i m a g e n s  e  m e m ó r i a :  u m  l i v r o - p ô s t e r 67

Bree Osburne, o nome  
também é uma inclusão

aUTOrIa: aRThuR henRique silva sanTana

 manuela OliveiRa ROCha e sOusa

 flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

resUmO: a Portaria nº 1.820, de 13 de agosto 
de 2009, que assegura às pessoas transexuais e 
travestis o direito ao uso do nome social no âm-
bito dos serviços de saúde, pode ser considera-
da um grande avanço em direção às demandas 
por reconhecimento das travestis e transexuais. 
no entanto, observamos que a reivindicação 
de autonomia sobre a identificação da identi-
dade de gênero desvinculada do diagnóstico 
psiquiátrico e da possibilidade de modificação 
do registro civil – independentemente de cirur-
gia de transgenitalização e de autorização judi-
cial – ainda são pautas a serem conquistadas. O 
Projeto de Lei nº 5.002/2013, que dispõe sobre 
“a identidade de gênero e altera o artigo 58 da 

Lei nº 6.015 de 1973”, pode ser considerado, 
atualmente, o mais avançado em sua temática; 
porém, parece recuperar a discussão da cirur-
gia (mesmo que para negá-la) no corpo de suas 
reivindicações. Vencer as “armadilhas da hete-
ronormatividade” é um desafio a ser enfrentado 
até mesmo pelo estado que, em 29 de janeiro 
de 2013, finalmente cumprindo o que está es-
tabelecido na Carta dos Usuários da saúde, lan-
çou o Cartão nacional de saúde com o espaço 
para o nome social.

Palavras-chave: nome social. Travestis. Transe-
xuais. retificação de registro civil.

mInIBIOgraFIa: 
Arthur	Henrique	Silva	Santana	e	Manuela	Oliveira	Rocha	e	Sousa:	estudantes do curso de Direito da 
Universidade Federal de Uberlândia (UFU), bolsistas do Programa em Cima do salto: saúde, educação e 
cidadania, financiado pelo PrOeXT/meC.
Flavia do Bonsucesso Teixeira: Professora adjunta da Faculdade de medicina da Universidade Federal de 
Uberlândia (UFU), coordenadora do Programa.
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Considerações sobre mulheres indígenas  
internas no estabelecimento Penal Feminino  
de rio Brilhante/ms

aUTOrIa: BRuna amaRal dávalO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. simOne BeCkeR

resUmO: este trabalho é fruto do Projeto de 
extensão “nPaJ/FaDIr/UFgD – Centro de exce-
lência em Direitos Humanos”. Trata-se de uma 
análise do relatório de visita técnica ao estabe-
lecimento Penal Feminino de rio Brilhante, re-
alizada em 2011 pela FUnaI de Dourados/ms. 
Outro objeto da presente análise é o relatório 
produzido pelo Centro de Trabalho Indigenis-
ta (CTI) e a Universidade Católica Dom Bosco 
(UCDB) em 2008, sobre a situação dos indíge-
nas (homens) detentos. na construção deste tra-
balho buscou-se, por meio da análise discursiva, 
entender o contexto prisional no qual estas mu-
lheres indígenas estão inseridas, tendo em vis-
ta as especificidades relacionadas à assistência 
dada por parte do estado. em leitura atenta do 

relatório feito pela FUnaI, “salta aos olhos” a 
carência de oferta assistencial voltada para esta 
população, tendo em foco a mulher indígena. 
Tais carências vão desde a jurídica até as mais 
básicas como higiene pessoal, contato com a fa-
mília e a própria violência e preconceito no con-
tato com as internas não indígenas e com ou-
tros da Instituição Prisional. nossas impressões 
se voltam para questões referentes aos Direitos 
Humanos e sugerem o quanto o somatório de 
vetores como sexo, gênero, etnia e classe social 
potencializam as violências institucionais contra 
tais sujeitos.

Palavras-chave:	mulheres. Indígenas. Internas/
sPFrB. Direitos humanos.	

mInIBIOgraFIa: 
Bruna	Amaral	Dávalo: graduada em Psicologia pela Universidade Federal da grande Dourados (UFgD) 
e mestranda no Programa de Pós-graduação em sociologia da UFgD. Desenvolve pesquisa sobre políticas 
públicas de transferência direta de renda no mato grosso do sul, pobreza e questões de gênero. 
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Coral da Diversidade: Vozes que se  
atravessam por um mundo diferente

aUTOrIa: fRanCiele CasTilhO dOs Reis

 Julia de CasTRO CamPOs

 WalTeR elias maZZeR

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. feRnandO silva TeixeiRa filhO

resUmO: O “Coral da Diversidade” é uma ati-
vidade ligada ao “Projeto de estágio e extensão 
Clinic@rte”, financiado pela PrOeX. a propos-
ta deste coral é reagir contra toda e qualquer 
forma de opressão, discriminação e submissão 
de pessoas que, devido a alguma diferença (gê-
nero, sexual, racial, étnica, física, mental, social, 
linguística), sejam ou se sintam discriminadas. 
a partir da música e da educação, buscamos 
mostrar que a diferença deve ser respeitada; 
mas, sobretudo, estimulada, motivada, acredi-
tada. O Coral da Diversidade é uma iniciativa 
militante que tem como objetivo principal 
lutar contra qualquer tipo de discriminação 
por meio da arte, do canto, da voz a partir de 

músicas que possibilitem pensar a diferença. É 
um grupo aberto para a participação de toda a 
comunidade intra e extracampus. atualmente, o 
coral é composto por cerca de 20 pessoas, en-
tre elas discentes, docentes ou servidores téc-
nicos e administrativos. sendo assim, o coleti-
vo é formado por  pessoas de diferentes etnias, 
condições sociais e faixas etárias. Os encontros 
acontecem duas vezes por semana nas segundas 
e quartas-feiras, com duas horas de duração, e o 
repertório constitui-se de músicas de diferentes 
culturas que problematizam a discriminação e 
afirmam as diferenças.

Palavras-chave: arte. Coral. Diversidade.

mInIBIOgraFIa: 
Franciele	Castilho	dos	Reis:	graduanda do curso de Psicologia (FCL) Universidade estadual Paulista Júlio 
de mesquita Filho (UnesP)/assis, instituição em que participa do grupo de pesquisa Deleuze/guattari e  
Foucault, elos e ressonâncias. 
Julia	de	Castro	Campos: aluna de graduação em Psicologia da Universidade estadual Paulista Júlio de mes-
quita Filho, atuando principalmente nos seguintes temas: medicalização, infância, estratégia saúde da Famí-
lia, TDaH e psicofármacos.
Walter	Elias	Mazzer: aluno de graduação em Psicologia da Universidade estadual Paulista Júlio de mesquita 
Filho/assis. Participa do projeto de extensão Clinic@rte.
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Corpo, tecnologia e controle: uma análise 
antropológica do filme Gattaca

aUTOrIa: halina RauBeR BaiO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. lauRa PéReZ gil

resUmO: esta pesquisa tem por objetivo tomar 
o corpo como fio condutor de uma análise antro-
pológica. Para apresentar um número de práti-
cas, discursos, representações e imaginários que 
situam o corpo na modernidade, pretende-se  
utilizar o filme de ficção científica Gattaca. a es-
colha deste filme se deve a abordagem que ele 
faz de temáticas como tecnologia, corporalida-
de e a transformação do corpo para a superação 
de limites físicos. escolheu-se tomar o cinema 
como ferramenta de análise das representações 
corporais devido à contínua produção de filmes 
que possuem em seu enredo indivíduos cujos 
corpos foram modificados de maneiras visí-
veis (com próteses) ou invisíveis (com o uso de  

medicamentos) para transcender uma linha “co-
mum” de uso do corpo, em outras palavras, para 
“melhorá-lo”. Diante deste tema, surgem ques-
tionamentos como: qual o limite entre máqui-
na e ser humano? O que pode ser considerado 
natural? O que é artificialmente implantado no 
corpo humano? e para quê? assim, a hipótese 
que se tem é de que o cinema produz (bem 
como é produzido por) certas perspectivas so-
bre um ideal de corpo humano a ser melhorado 
para desempenhar atividades que não poderiam 
ser realizadas por um corpo “comum”.

Palavras-chave:	antropologia do Corpo. Cine-
ma. Gattaca. Tecnologia.

mInIBIOgraFIa: 
Halina	Rauber	Baio:	graduada pelo curso de Ciências sociais da Universidade Federal do Paraná (UFPr) e 
foi bolsista do PeT Ciências sociais. Desenvolvo pesquisas na área de antropologia do Corpo, estudos de gê-
nero e estudos Queer, investigando as relações entre as temáticas apresentadas em filmes de ficção científica 
e teorias antropológicas contemporâneas.
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Desigualdade de gênero: um estudo introdutório 
acerca da valoração social atribuída à diferença 
estabelecida entre o feminino e o masculino na 
cidade de Formosa

aUTOrIa: ana saRa sPindOla da silva

 kaiThy das Chagas OliveiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. ms. kaiThy das Chagas OliveiRa

resUmO: O presente trabalho refere-se à sín-
tese de uma pesquisa desenvolvida junto a Ins-
tituições de ensino superior da cidade de For-
mosa, goiás, e teve como objeto fundamental a 
questão da desigualdade de gênero, compreen-
dida a partir da reflexão sobre a valoração so-
cial atribuída pelos estudantes universitários às 
diferenças estabelecidas entre o feminino e o 
masculino. Buscou-se, nesta oportunidade, am-
pliar os conhecimentos da temática de gênero a 
partir de sua contextualização social e histórica, 
mediante análise das concepções dos estudan-
tes no que tange às funções e atribuições sociais 
vistas a partir da diferenciação do gênero. a 
primeira etapa da investigação constituiu-se de 
estudos conceituais que orientaram o momento  

exploratório da pesquisa, ocasião em que foram 
considerados os aspectos quantitativos e quali-
tativos na coleta e análise dos dados alcança-
dos no ato da entrevista semiestruturada. Os 
resultados apurados demonstram que, embora 
no âmbito legal tenhamos alcançado um pata-
mar histórico em que existem menções formais 
que remetem à construção da igualdade entre 
homens e mulheres, os aspectos sócio-histórico-
-culturais ainda persistem como determinantes 
destas relações e operam como definidores de 
desigualdades que não se “dissolvem” pelas vias 
dos decretos e leis.

Palavras-chave:	Desigualdade. gênero. mascu-
lino. Feminino. relações.

mInIBIOgraFIa:
Ana	Sara	Spindola	da	Silva:	estudante do curso Técnico Integrado em edificações pelo Instituto Federal de 
goiás (IFg), ex-bolsista do PIBIC-em/IFg. realizou duas pesquisas que focavam as questões de desigualdades 
e concepções de gênero desenvolvidas na cidade de Formosa, goiás.
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(Des)Construção da noção de papel de gênero  
no CaseF: Imagem, expressão e diálogo

resUmO: existe um único centro de atendi-
mento socioeducativo feminino no rio grande 
do sul, o CaseF.  esse centro faz parte da Fun-
dação de atendimento socioeducativo do rio 
grande do sul, que é responsável pela execução 
das medidas socioeducativas de internação e de 
semiliberdade a adolescentes autores de ato in-
fracional. Dentro do serviço de assessoria jurídi-
ca universitária (saJU) da Universidade Federal 
do rio grande do sul (UFrgs), há um proje-
to de extensão com as meninas detidas nesse 
centro. esse projeto visa a entender o funciona-
mento dessa instituição e de seus mecanismos, 
e a pensar a relação e a representação desta na 
sociedade. Dentro da realidade da instituição, 
é necessário também atentar às garantias de  

direitos humanos básicos no CaseF, principal-
mente no que tange aos direitos sexuais e repro-
dutivos. a partir dessa premissa de direitos fun-
damentais garantidos pela Constituição Federal 
de 1988, a pesquisa objetiva problematizar as 
questões dos estereótipos ligados ao gênero 
dentro de uma instituição total. Portanto, o pro-
jeto tem a pretensão de mapear as questões de 
gênero na instituição, analisando como elas se 
expressam, em que momentos e por que meios. 
nesse contexto, objetiva, ainda, ouvir as dife-
rentes vozes sobre essas questões nesse contex-
to de internação.

Palavras-chave: adolescentes. estereótipo. Ins-
tituição total. gênero. medida socioeducativa.

mInIBIOgraFIas: 
Carina	Rocha	de	Macedo,	Gabriela	Fischer	Armani	e	Janaína	Invernisi	Freitas:	graduandas em Ciências 
Jurídicas e sociais na Universidade Federal do rio grande do sul (UFrgs).

aUTOrIa: CaRina ROCha de maCedO

 gaBRiela fisCheR aRmani

 Janaina inveRnisi fReiTas

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Jaqueline TiTTOni





i m a g e n s  e  m e m ó r i a :  u m  l i v r o - p ô s t e r 79

(Des)construindo sexo e gênero: uma releitura 
arqueológica aplicada ao Direito

aUTOrIa: CaROlina maRia nasseR CuRy

 melina PeReiRa gOnçalves

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. BRunellO sTanCiOli

resUmO: as tradicionais análises jurídicas de 
sexo e gênero afirmam que estes são polariza-
dos e pré-definidos pela biologização da vida. 
Contudo, a naturalização das categorizações de 
sexo e gênero vem, devido a giros de entendi-
mento, perdendo forças (BUTLer). em demo-
cracias, manipulações corporais autônomas e 
contextos sociais plurais possibilitam novas for-
mas de vivências pessoais e de ampliação dos 
entendimentos do corpo e da sexualidade. as 
dimensões sociais e culturais intervêm na bio-
logia, criando uma amálgama e tornando iden-
tidades de sexo e gênero construções abertas à 
ressignificação, em processo constante e inaca-
bado. em sintonia com estas releituras de ideias 
naturalistas de sexo e gênero, encontram-se os 

recentes estudos arqueológicos (JOYCe), que 
desconstroem a ideia da naturalidade da divisão 
binária entre homens e mulheres, mostrando 
que nas sociedades antigas as identidades não 
eram definidas exclusivamente por sexo ou gê-
nero dicotômicos. Idade, habilidades, e posição 
social eram tão ou mais relevantes como formas 
de identificação e status social. entretanto, o Di-
reito tradicional é engessado e se mostra inca-
paz de efetivar direitos e de “dar voz” às diversas 
formas de ser pessoa, perpetuando moldes es-
tanques de sexo e gênero a despeito das reivin-
dicações do movimento LgBTTTQIa.

Palavras-chave: Identidade. arqueologia. Direi-
tos humanos. Biotecnologia.
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“De mulher pra mulher, machista”: um estudo 
sobre a campanha “números”

aUTOrIa: gaBRiela almeida mOReiRa lamOunieR

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. adRianO BeiRas

resUmO: esta comunicação pretende analisar 
o machismo presente nas campanhas midiáti-
cas brasileiras, em especial na peça publicitária 
“números”, que abriu a coleção primavera-ve-
rão de uma grande loja de varejo especializada 
em moda feminina na temporada 2012-2013. 
Foram trabalhados os conceitos de “sexismo” e 
“heteronormatividade”, a fim de mostrar como 
a propaganda, além de restringir a liberdade da 
mulher limitando todo e qualquer objetivo femi-
nino à união com um companheiro, não repre-
senta as mulheres lésbicas. a invisibilidade das 

mulheres não heterossexuais é um fenômeno 
comum. Quando elas são retratadas raramen-
te é para empoderá-las; pelo contrário, servem 
à dominação fetichista masculina. a análise do 
vídeo também aponta que o machismo da refe-
rida propaganda atingiu até a população mas-
culina, evidenciando-se no anúncio que os ho-
mens que fogem da performance esperada são 
desqualificados na “batalha amorosa-sexual”.

Palavras-chave: sexismo. Heteronormativida-
de. Lésbicas. 
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“em casa que mulher manda, até galo canta fino”: 
análise da construção midiática da personagem 
Dilma rousseff

aUTOrIa: JOãO gaBRiel maRaCCi CaRdOsO

 CRisTianO hamann

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. adOlfO PiZZinaTO

resUmO: Os estudos sobre gênero têm sido 
amplamente realizados através da análise de 
conteúdos veiculados nas diversas mídias. este 
artigo, aborda a construção de uma persona-
gem, a “Presidenta” Dilma rousseff, por uma 
revista mensal brasileira. Discute-se o papel das 
relações de gênero na representação política, 
por meio da mídia e do marco cultural que a 
engloba. O corpus selecionado para a análi-
se abrange 17 edições da coluna “Diário da 
Dilma”, presente na revista Piauí. O método  

utilizado se vale das tradições da análise Crítica 
do Discurso e a análise da narrativa. Percebe-se  
a reprodução de padrões de diminuição do pa-
pel da mulher na política, principalmente quan-
do vinculados a expressões humorísticas de fu-
tilidade, irresponsabilidade e instabilidade, ape-
sar da ascensão política das mulheres brasileiras 
desde o final do século XIX.
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emancipação da mulher: um diálogo possível entre 
políticas públicas, gênero e papel social da escola

aUTOrIa: eliane gOdinhO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. máRCia alves da silva

resUmO: este trabalho procura fazer referência 
e debater sobre práticas emancipatórias da/para 
mulher, algumas políticas e incentivos à eman-
cipação da mulher por intermédio do trabalho 
feminino nos espaços públicos e privados, e 
sobre como ocorre essa discussão no contexto 
escolar, para além das relações de gênero e tra-
balho. Trata-se de apresentar, portanto, dados 
referentes a algumas políticas, bem como alguns 
programas de governo voltados para ações que 
consolidam as políticas públicas e as diretrizes 
governamentais de inclusão educacional, social 
e produtiva de mulheres em situação de vulne-
rabilidade. assim, é viabilizada uma discussão 
para além do tema em questão, proporcionan-
do um debate sobre a cultura social machista 

e o papel social da escola. acreditamos que é 
necessário tornar visíveis as relações de gêne-
ro na escola,  um espaço onde as identidades 
sexuais e de gênero são criadas e recriadas. a 
escola entende e reproduz a diferença, as dis-
tinções, as desigualdades, delimita espaços, 
serve-se de símbolos e códigos, afirma o que 
cada um pode ou não fazer, informa os lugares 
etc. Como a escola tem um papel fundamental 
nas discussões acerca do assunto, visto ser um 
local que também produz sociedade, julgamos 
ser de extrema relevância promover tais discus-
sões nesse espaço.

Palavras-chave: emancipação da mulher. Tra-
balho. gênero. educação.
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encontros à luz de	pixels: narrativas de amor na 
Internet

aUTOrIa: BRuna kOCsis dORés

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. iaRa Beleli

resUmO: esta pesquisa propõe uma reflexão 
sobre os encontros amorosos que se iniciaram 
na Internet, perguntando se esse novo espaço 
de sociabilidade promove uma (re)invenção 
das relações amorosas. a pesquisa foi realizada 
no site de relacionamentos Par Perfeito (www.
parperfeito.com.br), colocando em diálogo as 
“Histórias de sucesso” – relatos de usuários/as 
que iniciaram parcerias online –, e os “artigos 
sobre namoro e relacionamento” – conselhos 
de psicólogas/os acerca de comportamento e 
sexualidade publicados no site. nesta reflexão, 
particular atenção foi dada às noções de amor 
que aparecem nos dois corpus, percebendo 
como gênero e outros marcadores da diferença 

operam na escolha do par que se constituirá em 
uma “história de sucesso”. Das 514 narrativas 
mapeadas, foram selecionadas 102 histórias, a 
partir dos diferentes significados atribuídos ao 
“sucesso” de uma relação amorosa, entre eles a 
ênfase nas parcerias heterossexuais, gostos simi-
lares e, em alguns casos, mesma crença religio-
sa. Os 156 “artigos sobre namoro e relaciona-
mento” mapeados dialogam diretamente com 
as “Histórias de sucesso”, trazendo noções de 
comportamento, sexualidade e de relaciona-
mentos considerados “bem-sucedidos”. 
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entre a delimitação dos espaços e a negociação 
das categorias de gênero e sexualidade contidas 
na narrativa cinematográfica amodovariana

aUTOrIa: alan PeReiRa RiBeiRO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. ms. guilheRme ROdRigues Passamani

resUmO: ao longo das últimas décadas, no 
Ocidente, o cinema tem se tornado importan-
te instrumento de representação e visibilidade 
para grupos antes excluídos e colocados à mar-
gem das sociedades contemporâneas. O gênero 
e a sexualidade, através dos mais variados dis-
cursos, foram aprisionados e controlados. após 
o surgimento dos movimentos LgBTs, na segun-
da metade do século XX, profundas transforma-
ções ocorreram contribuindo para a reafirmação 
identitária e a conquista de espaços. nesse sen-
tido, considerando a importância da sétima arte 
e sua capacidade de apropriação, negociação e 
(re)significação dos espaços/tempos históricos,  

sociais e culturais, pretendemos analisar o fil-
me “má educação” (2004), de Pedro almodó-
var, fundamentando-nos em estudos realizados 
pelas Ciências sociais. Objetivamos enfocar e 
problematizar o “submundo trans” expresso 
na obra cinematográfica almodovariana, que 
aborda sexo, gênero, ressignificação dos corpos, 
violências físicas e simbólicas como elementos 
desestabilizadores do binarismo homem/pênis e 
mulher/vagina.

Palavras-chave: Cinema. gênero. sexualidade. 
submundo trans.
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escrita como degeneração em  
Carolina maria de Jesus

aUTOrIa: maRianna guimaRães alves

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. valeRia ROsiTO

resUmO: este pôster integra um projeto de 
pesquisa mais amplo intitulado “risco e rabis-
co: para anunciar o feminino”. endereça a es-
crita feminina, especificamente, a da mulher 
negra, na autoconfiguração dos papéis de gêne-
ro. na escrita confessional ou na dos diários a 
“pena feminina” cria um espaço de linguagem 
e se apresenta, arriscadamente, como resistên-
cia e aposta no engendramento de sua expe-
riência. este trabalho articula resultados parciais 
da transcrição dos manuscritos não publicados 
de Carolina maria de Jesus, integrantes da cole-
ção Vera eunice da Biblioteca nacional do rio 
de Janeiro, com seu primeiro diário publicado, 
Quarto de despejo – diário de uma favelada. 

sobretudo, articula questões de gênero e raça 
como subversivas de um cenário hegemônico, 
dominado por categorias de homem, branco, 
heterossexual, culto e de classe média. e, nes-
se contexto, colocam-se em discussão aspectos 
do corpus nos quais a escrita se apresenta como 
forma de (sobre)vivência. Como aporte teórico, 
o trabalho enfoca reflexões de Walter Benjamin 
referentes à história e à memória e incorpora uma 
análise estilística (no sentido amplo da palavra), 
com base em Joel rufino dos santos, em Carolina 
Maria de Jesus: uma escritora improvável.

Palavras-chave: Carolina maria de Jesus. auto-
ria feminina. escrita documental. memória.
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espacialidade, escola de guardas mirins e 
constituição de masculinidades na cidade de 
Ponta grossa – Paraná

aUTOrIa: JOãO PaulO leandRO de almeida

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. maRCiO JOse ORnaT

resUmO: a presente discussão tem por objeti-
vo evidenciar a relação entre espacialidades e a 
constituição de masculinidades no cotidiano da 
escola de guardas mirins Tenente antônio João, 
em Ponta grossa, Paraná. nossa fonte de refle-
xão refere-se ao levantamento qualiquantitativo 
realizado com dez alunos, de 12 a 16 anos, en-
tre o período de agosto de 2012 a março de 
2013. as atividades desta instituição orientam-se  
pela necessidade de respeito a peculiaridades e 
minimização de dificuldades vivenciadas pelos 
alunos. Do total de alunos (220), 66% são me-
ninos com idade entre 6 a 18 anos. espera-se  
que o comportamento destas pessoas esteja 
orientado ao exercício de responsabilidades  

relacionadas à idade adulta, conectada aos pa-
péis sociais desempenhados pelo homem adul-
to, como o compromisso com o trabalho, a boa 
índole e respeito à hierarquia. Devido ao fato 
desta espacialidade ser constituída por inter-re-
lações, esfera da multiplicidade, e sempre estar 
em construção, as masculinidades são perfor-
maticamente realizadas cotidianamente, cons-
truindo um “ideal” a ser seguido no presente e 
no futuro, nas mais variadas espacialidades que 
podem ser vivenciadas por estes meninos. 

Palavras-chave: masculinidade. espacialidade. 
guardas mirins. 
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estudos sobre mulheres, gênero e sexualidade no 
Brasil: os encontros anuais da anPOCs (1979-2012)

aUTOrIa: RuBens masCaRenhas neTO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Regina faCChini

resUmO: esta apresentação baseia-se em pes-
quisa que visa a contribuir para a recupera-
ção da trajetória dos estudos sobre mulheres, 
gênero e sexualidade nas Ciências sociais no 
Brasil. O material analisado provém dos anais 
dos encontros anuais associação nacional de  
Pós-graduação e Pesquisa em Ciências sociais 
(anPOCs), atualmente na sua 37ª edição. Fun-
dada em 1977, a anPOCs congrega pesquisa-
dores, centros e núcleos de pesquisa, e progra-
mas de pós-graduação em antropologia, socio-
logia e Ciência Política. a metodologia integra 
técnicas qualitativas e quantitativas de pesquisa 
a partir da análise dos anais eletrônicos disponi-
bilizados pela anPOCs na internet. O foco ana-
lítico recai sobre as mudanças ao longo do tem-

po de existência desses encontros com relação 
à: a) distribuição quantitativa; b) distribuição ge-
ográfica (por unidade da federação e região do 
país); c) origem institucional; d) distribuição de 
temas; e) inserção dos diferentes temas em gru-
pos de trabalho (gTs) voltados especificamente 
ou não aos temas mulher, gênero ou sexualida-
de. Os resultados indicam que os grupos de tra-
balho da anPOCs acompanham tanto os pro-
cessos intelectuais no campo das ciências sociais 
no Brasil quanto os processos sociais e políticos 
presentes na sociedade brasileira.

Palavras-chave:	gênero. sexualidade. Campo 
científico. estudos feministas. Ciências sociais 
(Brasil).
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Famílias e Proteção social na Cidade de niterói: o 
papel das mulheres no Programa Bolsa Família na 
cidade de niterói

aUTOrIa: CaRina PeReiRa silva

 RiTa de Cássia dOs sanTOs fReiTas 
DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. RiTa de Cássia dOs sanTOs fReiTas

resUmO: este trabalho tem como objetivo re-
fletir acerca da relação existente entre proteção 
social, famílias e políticas sociais, tendo como 
foco a análise da posição ocupada pela mulher 
no Programa Bolsa Família na cidade de niterói/
rJ, a qual é vista como sujeito central de muitas 
de nossas políticas. Por isso, torna-se importante 
o debate sobre a constituição das identidades 
femininas em sua relação com a inserção neste 
Programa. as mulheres, devido a uma relação 
de gênero, aparecem como principais protago-
nistas dessa política, a qual tem como eixo cen-
tral a matricialidade sociofamiliar. Trazemos, as-
sim, alguns dados que apontam para essa ques-
tão, bem como dados relativos ao programa na 
cidade de niterói e sobre benefícios cujo alvo é 

a mulher. O papel ocupado pela mulher no pro-
grama, se por um lado, pode possibilitar certo 
empoderamento feminino, por outro, pode vir 
a reforçar o papel desta como única responsá-
vel pelos filhos e pela família. a discussão sobre 
essas temáticas se move dentro do projeto “Fa-
mílias e Proteção social na cidade de niterói” 
desenvolvido pelo núcleo de Pesquisa Histórica 
sobre Proteção social da Universidade Federal 
Fluminense (UFU). O Projeto se encontra em 
fase inicial e se propõe a identificar os significa-
dos do Programa Bolsa Família e os rebatimentos 
deste na vida dessas mulheres e de suas famílias.

Palavras-chave:	Programa Bolsa Família. Políti-
ca social. Família.
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Formação e mobilização de atores sociais para o 
enfrentamento da violência doméstica: o conceito 
de intelectuais orgânicos revisitado

aUTOrIa: Rafânya maReZa silva de CaRvalhO

 dyJane dOs PassOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Paula dias BevilaCqua

resUmO: Partimos da reflexão sobre as ativi-
dades de formação e mobilização popular en-
volvendo o enfrentamento da violência contra 
a mulher inseridas no Projeto Casa das mulhe-
res, no município de Viçosa/mg. as atividades 
de formação/mobilização foram desenvolvidas 
de forma dialógica e construtiva, viabilizando 
meios e estratégias em rede para enfrentamen-
to da violência contra a mulher, em especial 
as violências ocorridas no âmbito doméstico. 
Inspiramo-nos no conceito de intelectual orgâ-
nico de antônio gramsci, que considera que há 
sabedoria e articulação do conhecimento nas 
práticas cotidianas corriqueiras e que as pessoas 
são “invisibilizadas” por não dominarem um dis-
curso de ordem técnica/formal. as atividades de 
formação trataram de temas como patriarcado, 

ciclo da violência, tipos de violência e Lei maria 
da Penha, e envolveram pessoas da comunida-
de (lideranças ou não) – denominadas agentes 
comunitários de enfrentamento da violência 
contra a mulher –, permitindo tecer uma iden-
tidade em torno desse grupo. entendemos que 
o enfrentamento da violência contra a mulher 
parte de uma corrente contra-hegemônica de 
desconstrução não somente do senso comum e 
mas também das práticas reproduzidas cultural-
mente que reforçam o direito do homem sobre 
a mulher e legitimam a agressão como se esta 
fosse por si só explicada.

Palavras-chave: emponderamento. Patriarca-
do. relações de poder.
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gênero e Cinema – Uma análise Crítica dos 
discursos sobre “ser” mulher no filme As Horas

aUTOrIa: alexandRe henRique dO nasCimenTO fReiTas

 JOanna feRRãO dOs sanTOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. kaRla galvãO adRiãO

resUmO: esse trabalho objetiva compreender 
os sentidos construídos sobre “a mulher” evi-
denciados nos discursos do filme As Horas de 
stephen Daldry, o qual retrata um dia na vida de 
três mulheres em diferentes décadas do século 
XX, relacionadas pelo livro da, também perso-
nagem, Virginia Woolf – mrs. Dalloway. a par-
tir disso, pretendemos identificar, com o auxílio 
da análise Crítica do Discurso de Fairclough, as 
cenas, diálogos, gestos, discursos etc. que reve-
lam a noção de mulher presente na década de 
1950; verificando a existência de um “mal-estar”  
já revelado em teorias feministas (Beth Friedan), 
com relação aos esperados lugares de “mãe”, 
“rainha do lar”, entre outros. Objetivamos re-
fletir sobre de que modo e até que ponto essas 

mulheres ocupam tais lugares, reproduzem-nos 
e/ou transgridem o comportamento esperado. 
Desejamos desvelar como esta mulher “torna-se 
mulher” a seu próprio modo perante a coerção 
de mecanismos ideológicos, assumindo novas 
escolhas estético-ético-políticas e criando para 
si novos modos de estar no mundo. entendendo 
os discursos como prática ideológica, “debru-
çarmo-nos” sobre a mulher da década de 1950 
auxilia a pensar criticamente os discursos e a 
ideologia vigentes, os quais sofrem influência do 
passado, possibilitando, assim, pensar novas for-
mas de expressividade e subjetivação.

Palavras-chave: mulher. gênero. Cinema. Dis-
curso. subjetividade.
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gênero e esporte: apontamentos  
sobre Menina de Ouro

aUTOrIa: Paula nunes Chaves

 mayaRa CRisTina mendes maia

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. allysOn CaRvalhO de aRaúJO

resUmO: O trabalho caracteriza-se como um 
estudo exploratório a partir da pesquisa “gêne-
ro, sexualidade e esporte: descentramentos da 
virilidade no cinema”. O recorte do texto centra-
liza a análise no filme menina de Ouro (2005), 
e objetiva destacar e discutir elementos que 
generificam a prática do boxe na produção em 
tela. atrelado a este objetivo central, operacio-
nalizam-se outros objetivos específicos, a saber: 
a) elencar cenas e/ou momentos do filme que 
retratem a generificação do boxe; e b) discutir 
como a representação pode reforçar e questio-
nar a compreensão sexista no esporte. a pes-
quisa tem caráter descritivo e abordagem qua-
litativa, adotando como recurso metodológico  

a descrição da experiência estética das imagens 
do cinema a partir de gumbrecht (2006). Iden-
tificam-se e são discutidos, na análise, os seguin-
tes pontos: o processo de virilização da prota-
gonista, por meio da gradativa mudança no re-
gime de visibilidade de seu corpo; a superação 
da dor como negação da fragilidade atrelada ao 
feminino; e a não preocupação da personagem 
em cultivar elementos da cultura feminina. Por-
tanto, o filme “quebra” o arquétipo da mulher 
frágil e do homem viril, apontando que as novas 
demandas sociais desconstroem esse modelo 
binário, que já não mais se sustenta no âmbito 
esportivo.

mInIBIOgraFIas: 
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gênero e trabalho: trajetória das mulheres na 
indústria metalúrgica e no sindicalismo de Caxias 
do sul nos anos 2000 a 2010

aUTOrIa: sTefany ReTTORe gaBin

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. naTalia PieTRa méndeZ

resUmO: a pesquisa propõe questionar os im-
pactos do crescimento da mão de obra metalúr-
gica feminina na organização das pautas sindi-
cais. Faz-se uso de dados quantitativos da rela-
ção anual de Informações sociais (raIs/ mTe), 
buscando verificar o percurso das trabalhadoras 
nesse setor. Utiliza-se, ainda, as relações de as-
sociados e atas de dissídio coletivo pertencen-
tes ao acervo do sindicato dos metalúrgicos de 
Caxias do sul. essas fontes são analisadas para 
caracterizar a participação sindical das mulheres 
no período, bem como as reais conquistas da ca-
tegoria nos acordos de dissídios. Os referencias 
teóricos da pesquisa se situam dentro dos estu-
dos de gênero e história, articulados aos estudos 
sobre a dominação masculina de Bordieu (2011) 

e sobre classe operária de Thompson (1987). a 
título de resultados, foi possível constatar um 
aumento de mão de obra feminina, bem como 
da sindicalização das mulheres. Todavia, mes-
mo com a conquista de algumas pautas voltadas 
especificamente para a trabalhadora, essas pos-
suem uma característica de regulamentação da 
legislação e não foram necessariamente acom-
panhadas de um aumento real do salário da ca-
tegoria. esses fatores demonstram as complexas 
relações de gênero, classe e poder presentes no 
movimento sindical. 

Palavras-chave: gênero. Trabalho. sindicalismo.  
Caxias do sul.
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Stefany	Rettore	Gabin:	graduada em Licenciatura em História na Universidade de Caxias do sul (UCs) em 
2014. estagiou no Observatório do Trabalho da UCs (2011-2012), e possui experiência em seleção de dados 
e em pesquisa quantitativa em História com ênfase em relações de gênero e trabalho.





i m a g e n s  e  m e m ó r i a :  u m  l i v r o - p ô s t e r 107

gênero, loucura e crime: por trás das  
grades da periculosidade

aUTOrIa: BRuna PiaZZi

 maRia feRnanda CaRdOsO

 maRiah vieiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. silvia PimenTel

resUmO:	 a presente pesquisa analisa o tra-
tamento jurídico-social destinado às mulheres 
condenadas ao cumprimento de medida de 
segurança em manicômios judiciários.1 O olhar 
direcionado às mulheres pressupõe uma análi-
se histórica do papel da ciência, em especial da 
medicina e do direito, e das instituições de con-
trole social na definição da loucura e do seu tra-
tamento jurídico-social. ainda, discute-se como 
a lógica patriarcal condiciona o duplo proces-
so criminalizador da mulher sujeita às medidas 
de segurança, condenada não apenas por vio-
lar uma ordem sociopenal, mas por negar seu 
papel social na sociedade. apesar de as mulheres 
serem minorias nesses estabelecimentos e, ao mes-
mo tempo, da população internada nos manicômios 
judiciários ser muito inferior à população reclusa nos 
cárceres, a importância do presente estudo se jus-
tifica na necessidade de visibilizar essa realidade e 

1 O termo “manicômios judiciários” será aqui empregado 
enquanto sinônimo para os atuais Hospitais de Custódia e 
Tratamento Psiquiátrico e outros estabelecimentos do mes-
mo caráter. Optou-se pela utilização do antigo termo, ex-
tinto pela Lei nº 10.216 de 2001, uma vez que se entende 
que, apesar do enorme avanço legislativo, a realidade es-
pecífica dos manicômios judiciários pouco se transformou 
e seu caráter asilar ainda permanece.

denunciar a lógica que impõe a essas mulheres um 
abandono e um esquecimento perene. O campo foi 
realizado a partir da análise documental de 98 
processos judiciais correspondentes às mulheres 
internas em dois estabelecimentos de Custódia 
e Tratamento Psiquiátrico paulistas. Com base 
neles, procurou-se traçar o perfil socioeconômi-
co da mulher que está hoje submetida à custó-
dia manicomial. Para a análise do conteúdo das 
decisões e dos laudos psiquiátricos que as em-
basaram, realizou-se uma investigação atenta da 
presença de categorias que correspondessem 
a um padrão de feminilidade esperado. além 
disso, estipulou-se alguns quesitos para análise 
formal do procedimento. Por meio da fala dos 
agentes institucionais presentes nos documen-
tos, da insistente adoção da categoria de poder 
periculosidade para se legitimar o aprisionamen-
to muitas vezes perpétuo, e, ainda, do silêncio 
das loucas-criminosas, pode-se demonstrar a re-
lação estreita entre direito e desigualdades de 
gênero, classe social e raça. 

Palavras-chave: gênero. Loucura. Tratamento 
manicomial. medidas de segurança. Criminolo-
gia. mulheres.
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geografias de gênero em um currículo da medicina: 
demarcando lugares e inscrevendo sujeitos

aUTOrIa: andRé filiPe dOs sanTOs leiTe

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. ms. ThiagO RannieRy mOReiRa de OliveiRa

resUmO: educação médica como ambiente 
comprometido com as normas e categorias de 
gênero. Currículo médico como espaço estraté-
gico na construção e moldura de tipos especí-
ficos de sujeitos mulheres. É o lugar da mulher 
médica que está em jogo neste trabalho, pois 
o foco dessa escrita são as estratégias curricula-
res que esculpem, forjam e criam tipos específi-
cos de mulheres médicas e locais determinados 
para sua atuação: espaços, lugares e geografias 
permitidos nos quais elas podem (e devem) atu-
ar, transitar, habitar e existir, mas jamais trans-
gredir. Observações participantes realizadas em 
um currículo médico serviram de recurso meto-
dológico e para a análise, e utiliza-se uma linha 
de ação inspirada na analítica do discurso de 

michel Foucault. na primeira situação, assina-
lamos como alguns espaços da carreira médi-
ca são vedados aos sujeitos-mulheres-médicas 
devido à sua constituição anatômica, à medida 
que outros são colocados como escolhas e desti-
nos naturais. na segunda situação, expressamos 
como os corpos dos sujeitos médicos e médicas 
são relacionados, hierarquizados e valorados, 
tomando-se por base características construídas 
culturalmente de forma arbitrária, estabelecen-
do entre eles capacidades cognitivas diferentes 
e atribuindo ao feminino o lugar do cuidado.

Palavras-chave: Currículo. relações de gênero. 
mulher.
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gravidez na adolescência, pesquisa e  
intervenção: a experiência do grupo muda  
no sertão de Pernambuco

aUTOrIa: JOanna feRRãO dOs sanTOs

 mayaRa laCeRda de mellO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. kaRla galvãO adRiãO

resUmO: muda é um grupo extensionista com-
posto por estudantes de graduação e pós-gra-
duação, vinculadas/o ao Laboratório de sexuali-
dade Humana (LabesHu) Psicologia da Univer-
sidade Federal de Pernambuco (UFPe). O muda 
surgiu do interesse em construir ações que 
minimizem desigualdades junto a populações 
jovens que não exercitam seus direitos sexuais 
e direitos reprodutivos. este trabalho objetiva 
apresentar a experiência desse grupo extensio-
nista, em uma ação realizada com o propósito 
de devolutiva de uma pesquisa realizada pelo 
coletivo “gravid” da mesma instituição; na qual 

foram estudadas as práticas e os significados re-
lativos à gravidez na adolescência entre as me-
sorregiões da região metropolitana do recife e 
do sertão (Pe). Durante dois dias, o muda, em 
parceria com o gravid, realizou oficinas na ci-
dade de santa Cruz da Baixa Verde na escola 
em que estudavam as jovens envolvidas com a 
pesquisa, no sítio Bernarda, e com trabalhado-
ras rurais (jovens, adultas e idosas) do sindicato 
de Trabalhadoras rurais.

Palavras-chave: gravidez. Juventude. sertão.  
Oficinas.
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Homofobia nas escolas de Cuiabá

aUTOrIa: JuCilene OliveiRa de mOuRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. mOisés lOPes

resUmO: este trabalho está vinculado ao pro-
jeto “Homossexualidades, preconceitos e dis-
criminações: a construção social do gênero no 
universo LgBT na grande Cuiabá”, e apresenta 
uma pesquisa sobre homofobia nas escolas com 
foco na construção e representação de gênero 
e pretende identificar a existência de projetos 
ou ações desenvolvidas para enfrentar as práti-
cas de discriminação e violência contra sujeitos 
LgBT nesse ambiente. Utilizamos como instru-
mentos de coleta de dados a observação partici-
pante, o caderno de campo e o questionário. Os 
dados apontam que as representações sociais já 
estigmatizadas pela sociedade se fazem presen-
tes. alunos que apresentam comportamentos ou 
características que não correspondem ao que 
está estabelecido como “normal” sofrem dis-
criminação e preconceito, visto que os únicos 

gêneros aceitos no ambiente são o masculino e 
o feminino, pressupondo como norma a hete-
rossexualidade. a pesquisa revela, ainda, que 
há práticas homofóbicas no ambiente escolar. a 
violência se apresenta de uma forma sutil por 
meio de gestos, palavras ou atitudes entre pro-
fessores e alunos. Como a escola ainda não apre-
senta ações ou projetos pontuais para trabalhar 
a diversidade sexual, a maioria dos professores 
e funcionários sente dificuldade ou desconforto 
em abordar o assunto. Contudo, a escola reali-
za ações individuais mediante o planejamento 
de ensino de alguns professores, e os gestores 
buscam parcerias com outras instituições que 
abordam essa temática, com vistas a diminuir o 
preconceito e a discriminação.

Palavras-chave:	educação. gênero. Homofobia.

mInIBIOgraFIa: 
Jucilene	Oliveira	de	Moura: graduanda do Curso de Filosofia (bacharelado) pela Universidade Federal de 
mato grosso (UFmT). Foi bolsista no Programa de Voluntariado de Iniciação Científica (VIC) no grupo de 
pesquisa gênero e sexualidade. 





i m a g e n s  e  m e m ó r i a :  u m  l i v r o - p ô s t e r 115

Homofobia, lesbofobia e transfobia: uma análise 
dos discursos nas redes sociais

aUTOrIa: daniele da silva féBOle

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. PaTRíCia lessa 

resUmO: esta pesquisa teve como propósito 
averiguar as possíveis relações de saber e poder 
que constroem discursos capazes de revelar a 
homofobia, a lesbofobia e a transfobia por meio 
da fala de indivíduos que vivenciaram precon-
ceito.  Os dados foram retirados de um questio-
nário semiestruturado aplicado online, com 50 
informantes que já passaram por alguma situa-
ção de preconceito. Para a análise, foi feita uma 
revisão de bibliografia sobre o tema homofobia 
e sexualidade. Os dados foram analisados atra-
vessadamente pelo método de Foucault, a análi-
se do discurso, em que o discurso é considerado 
como produto e produtor de verdades, repre-
sentando todo um acaso histórico que baseia as 
formas de relações vigentes na questão da se-
xualidade. Os discursos encontrados remetem 

aos dispositivos de controle da sexualidade que 
dão ênfase ao controle dos desejos e à abdica-
ção do ato sexual em prol da elevação do espíri-
to – ou, ainda, a sexualidade é confundida com 
a simples reprodução da espécie. nessa estrutu-
ração social, as relações homossexuais não são 
aceitas como tipos de relações possíveis, uma 
vez que a heterossexualidade é afirmada como 
natural pelos discursos que normatizam a sexua-
lidade. são esses discursos os: médicos, peda-
gógicos, religiosos, econômicos e que remetem 
ao biopoder. Isso demonstra a construção social 
discursiva dos dispositivos de controle da sexua-
lidade que a heteronormatizam. 

Palavras-chave:	Homofobia. sexualidade. He-
teronormatividade. Discurso. 
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Hugo/muriel e relações de gênero: montando um 
debate sério através de adereços de humor

aUTOrIa: ClaRa CaZaRini TROTTa

 kênia aRaúJO PiRes

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRlise miRiam de maTOs almeida

resUmO: Hugo/muriel é uma personagem 
criada por Laerte, renomado cartunista brasilei-
ro. no decorrer das tirinhas, presentes no jor-
nal “Folha de são Paulo”, Hugo, um rapaz que 
trabalha com informática e namora uma psi-
cóloga, passa a se utilizar de vestimentas tidas 
como pertencentes ao “universo feminino” e a 
se identificar como crossdresser.
É possível perceber que muitas histórias 
vivenciadas por Hugo/muriel têm relação direta 
com a realidade vivenciada por pessoas trans* e, 
mais especificamente, por crossdressers. neste 
contexto, o presente trabalho tem por objetivo 
empreender uma análise acerca das abordagens 

de gênero presentes nas charges de Laerte, bem 
como uma reflexão sobre as potencialidades de 
tal instrumento midiático no sentido de levar 
para a esfera pública um debate que é constan-
temente “invisibilizado”. 
O trabalho de Laerte mostra-se de suma impor-
tância ao promover, de maneira bem-humorada 
e com linguagem acessível, o debate de gênero 
na esfera pública a fim de desnaturalizar deter-
minadas noções, como a de linearidade entre 
sexo, gênero e orientação sexual.

Palavras-chave: Crossdressing. gênero. sexua-
lidade. Laerte.
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Indagações feministas a partir do monitoramento e da 
avaliação participativa de um projeto social: tecendo 
redes entre a universidade e a sociedade civil para o 
enfrentamento da violência contra mulheres

aUTOrIa: TaliTa ROdRigues da silva

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. JORge lyRa

resUmO: esse trabalho é realizado pelo nú-
cleo de Pesquisas em gênero e masculinidades 
(gema/UFPe), que adota a perspectiva feminista 
no desenvolvimento de um processo de monito-
ramento e avaliação (m&a) de um projeto social 
situado no marco do Programa Diálogos para o 
Desenvolvimento social de suape/Pe, mais es-
pecificamente a ação “mulheres e educação 
para a Cidadania”, que é executada pela Ong 
feminista Centro das mulheres do Cabo. Par-
tindo dos pressupostos feministas, compreen-
demos a pesquisa como uma prática social, o 
conhecimento produzido como um conheci-
mento situado, e as relações entre academia e 
movimentos sociais (nesse caso o movimento 
de mulheres e feminista) a partir de uma pers-
pectiva horizontal; porém, sem desconsiderar  

as relações de poder e as tensões existentes nes-
sa relação, as quais tendem a ser identificadas, 
trabalhadas e (re)significadas no desenvolvimen-
to das ações. nessa perspectiva, as atividades do 
projeto também são uma estratégia política de 
obtenção de equidade de gênero e de justiça 
social. entendemos o m&a de projetos sociais e 
de políticas públicas como uma forma produtiva 
de criar/fortalecer parcerias junto a diversos seg-
mentos da sociedade em prol de um horizonte 
político convergente, principalmente pelo fato 
de abrir canais de diálogo e reflexão crítica acer-
ca dos processos envolvidos na sua realização.

Palavras-chave: Feminismo. monitoramento e 
avaliação. Violência contra a mulher.
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Instituição escolar: espaço de produção de 
subjetividades normatizadas

aUTOrIa: fRansCielle RiBas de aRauJO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. ms. alayde maRia PinTO digiOvanni

resUmO: a secretaria especial de Direitos Hu-
manos (seDH) promove os direitos da cidadania 
a todo e qualquer cidadão; porém, a garantia 
desses direitos nem sempre atinge toda a popu-
lação. a todo o momento as pessoas estão vul-
neráveis aos processos de exclusão social devido 
a vários fatores, dentre eles a diferença de gê-
nero e sexualidade. Partindo do pressuposto de 
que a escola se configura como uma das institui-
ções mais importantes para a subjetivação das 
normas e regras sociais, esta pesquisa teve por 
objetivo compreender como se dá esse processo 
normatizador por meio do discurso de profes-
sores da rede pública do município de Irati no 
Paraná. Para a coleta dos dados de pesquisa, fo-
ram realizadas entrevistas semiestruturadas com  

profissionais da educação do estado do Para-
ná, os quais foram escolhidos aleatoriamente 
no município. Tais entrevistas foram gravadas e 
transcritas na íntegra e, posteriormente, cons-
truíram-se as categorias que orientaram a aná-
lise. Os dados obtidos foram analisados sob a 
ótica da análise do Discurso. Concluiu-se que 
os/as profissionais da educação parecem estar 
rompendo – ou ao menos desejando romper 
– com o discurso (hetero)normativo na escola, 
embora ainda exista uma lacuna tanto na for-
mação destes(as) quanto no próprio plano de 
ensino que não aborda a temática.

Palavras-chave:	normatização. Direitos huma-
nos. sexualidade. gênero. exclusão.

mInIBIOgraFIa: 
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Interseccionalidade: gênero, loucura, juventudes 
e autonomia

aUTOrIa: ísis mauRíCiO COelhO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. kaRla galvãO adRiãO

resUmO: este trabalho se propõe a refletir sobre 
a análise de um estudo realizado em 2012 que 
teve como objetivo compreender como mulhe-
res e homens jovens usuários de um Centro de 
atenção Psicossocial (CaPs) da região metropo-
litana do recife/Pe desenvolvem o conceito de 
autonomia em seus discursos, mediante espaços 
de trabalho com o grupo. a partir de quatro en-
contros realizados no CaPs. Participaram sete 
mulheres e três homens usuários do CaPs, cuja 
faixa etária variou de 13 a 18 anos,  foi realizada 
uma pesquisa qualitativa, que utilizou a análise 
crítica do discurso de Fairclough, a partir de um 
referencial feminista pós-estruturalista. a análise 

foi interseccional, ou seja, sem divisão por cate-
gorias, uma vez que se acredita que estas estão 
entrelaçadas, sem sobreposição e subjetivando 
as pessoas. assim, no contexto desta pesquisa, 
percebe-se que o gênero precisa ser trabalhado 
na interface juventude, autonomia, condições 
socioeconômicas, saúde mental e com a noção 
de territorialidade. Por fim, ressalta-se que esse 
trabalho não pretende objetivar verdades nem 
responder questões, e sim viabilizar as reflexões 
discursivas sobre os temas referidos. 

Palavras-chave: gênero. saúde mental. auto-
nomia. Juventudes e Interseccionalidade. 

mInIBIOgraFIa: 
Ísis	Maurício	Coelho:	Psicóloga graduada pela UFPe. Integra o grupo extensionista “muda” que faz parte do 
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gias, espaço urbano e políticas públicas em uma perspectiva feminista de trabalho.
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Jogos Virtuais: Constituindo a Dualidade de 
gênero a Partir de estereótipos Femininos

aUTOrIa: luCienne de almeida maChadO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. feRnandO laCeRda JúniOR

resUmO: este trabalho discute, por meio da 
análise de jogos virtuais disponíveis em um sí-
tio da internet, a reprodução de estereótipos de 
gênero. a pesquisa realizou análise de conteúdo 
de 348 jogos online criados especialmente para 
o “sexo feminino”. Com o intuito de problema-
tizar os estereótipos reproduzidos pelos jogos, 
o trabalho discute o conceito de gênero com a 
finalidade de criticar a naturalização de certas 
características como naturalmente femininas. 
Para tanto, utiliza-se de conceitos da psicologia 
que demonstram o caráter social do processo de 
individualização. assim, os conceitos de estere-
ótipo, socialização e brincar/jogar servem como 
instrumentos teóricos que desvelam como os 

papéis femininos ou masculinos são construídos 
em uma complexa relação entre indivíduo e so-
ciedade. a análise dos jogos destaca como uma 
forma de lazer que se apresenta como “neutra” 
acaba por contribuir para a constituição de uma 
subjetividade, reproduzindo claramente estere-
ótipos clássicos e naturalizantes de desigualda-
des sociais sobre o “ser menina”. Desse modo, 
pode-se afirmar que os jogos virtuais represen-
tam a entrada de “novas tecnologias”, mas repe-
tem velhas divisões sexuais.

Palavras-chave: gênero. estereótipo. Jogos vir-
tuais. Feminino. socialização.

mInIBIOgraFIa: 
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(UFg). atualmente, desenvolve pesquisas que envolvem a conceituação do feminino na teoria psicanalítica 
freudiana e lacaniana (PVIC – 2013/2014).





i m a g e n s  e  m e m ó r i a :  u m  l i v r o - p ô s t e r 127

Lei maria da Penha: uma análise etnográfica de 
audiências de conciliação na cidade de Juiz de Fora

aUTOrIa: luiZa maTTheis CRuZ 
 PaOlla Jenevain BRaga

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRCella BeRaldO de OliveiRa

resUmO: O presente trabalho1 tem o intuito 
de compreender o uso do instituto da conci-
liação como meio alternativo de administração 
de conflitos marcados por dissimetrias de poder 
relacionadas a gênero, notadamente aqueles 
que envolvem crimes de violência doméstica e 
familiar contra a mulher nos termos da Lei ma-
ria da Penha. Interessa, em especial, perceber 
a dinâmica das audiências de conciliação na 2ª 
Vara Criminal de Justiça Comum de Juiz de Fora 
– mg realizadas no âmbito dessa Lei e como, 
nessas conciliações, essas dissimetrias de poder 
são ou não administradas. a pesquisa de campo, 
de caráter etnográfico, aponta que a “noção de 

1 este trabalho está inserido no projeto “Os usos das justiças 
do diálogo e a ‘produção de justiça’: uma análise da admi-
nistração de conflitos de gênero e geração”.

conciliação”, preponderante entre os operado-
res do Direito na referida vara, é diferente da-
quela comumente utilizada na prática jurídica, 
em que as partes chegam a um acordo que põe 
fim ao problema, gerando o arquivamento do 
processo judicial. O objetivo da audiência pa-
rece ser a explicação, às partes, acerca da apli-
cação das medidas protetivas existentes na Lei 
maria da Penha, bem como das consequências 
de seu descumprimento. nesse processo cha-
mado de conciliatório, percebe-se que há, por 
parte dos operadores dessa Lei, uma reificação 
das posições hierárquicas de gênero nos casos 
de violência tratados.

Palavras-chave: Conciliação. gênero. Violência 
doméstica. Lei maria da Penha.

mInIBIOgraFIas:
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Libertação de figuras opressoras e autodefinição 
na poética de sylvia Plath

aUTOrIa: maRiana Chaves PeTeRsen

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. sandRa siRangelO maggiO

resUmO:	 este estudo trata dos rompimentos 
ocorridos na poética de sylvia Plath para que 
o eu poético de Ariel fosse possível – focando 
em Ariel: The Restored Edition (2004). Para isso, 
discute o conceito proposto por gilbert (1977) 
de dois “eus” presentes no self-defining confes-
sional genre, sendo o primeiro social e o segun-
do sobrenatural. Considerando que a escrita 
serve como válvula de escape para as mulheres 
e é necessária para suas necessidades de auto-
expressão (sHOWaLTer, 1992), e que a ansie-
dade da constituição do eu se dá entre ele e 
o “outro”, este trabalho discute como isso se 
mostra na libertação de figuras opressoras prin-
cipalmente masculinas, ligadas à sombra – uma 

das images of incapacityestudadas por axelrod 
(1985), bem exemplificada em “The Colossus”. 
expõe, então, como o eu poético consegue ma-
tá-las, de acordo com a necessidade da mulher 
escritora apontada por Woolf (1941), por meio 
de uma vingança libertadora, observada de for-
ma crescente e cronológica em poemas como 
“Daddy”, “medusa” e “The Jailor”. mostra, fi-
nalmente, como essa libertação permite que o 
eu sobrenatural subjugue o social, levando pos-
teriormente à autodefinição em “Fever 103º”, 
“ariel” e “Lady Lazarus”.

Palavras-chave: sylvia Plath. ariel. eu poético. 
Libertação de figuras opressoras. autodefinição.
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mães, negligentes ou negligenciadas?

aUTOrIa: maíRa Rangel CamPOs

 naThália gOnçalves da BaRRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. nivia valença BaRROs

resUmO:	 este trabalho busca traçar os perfis 
das mães que vivem em um impasse, pois, ao 
mesmo tempo em que têm a necessidade de 
trabalhar para sustentar seus filhos compondo 
a renda familiar, elas se deparam com a falta 
de vagas nas creches; e muitas vezes, são cri-
minalizadas e encaminhadas ao Conselho Tu-
telar “acusadas” de negligentes. Os dados aqui 
apresentados derivam de estudos desenvolvidos 
pelo projeto Violência silenciada – Criança e 
adolescente, que tem como campo de pesqui-
sa de estudo o I Conselho Tutelar de niterói/rJ.  
este estudo visa analisar os perfis das mães à 

procura de vagas em creches nesta cidade, pes-
quisar se elas são negligentes ou negligenciadas, 
ou seja, objetiva esclarecer se esta mulher se 
torna negligente ao deixar seus filhos em casa 
para trabalhar ou é negligenciada pela falta de 
políticas públicas na área. Por fim, nesta pesqui-
sa será estudado o impacto da ausência dessas 
políticas, contribuindo de alguma maneira para 
a melhoria da qualidade de vida dos seus agen-
tes em questão. 

Palavras-chave:	negligência. Criança. adoles-
cente. mães.
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maternidade soropositiva e padrões de gênero 
tradicionais entre mulheres das camadas populares

aUTOrIa: CaROlina CORdeiRO maZZaRiellO

 sOnia nussenZWeig hOTimsky

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. sOnia nussenZWeig hOTimsky

resUmO: esta etnografia realizada na Ong 
Projeto Criança/aids, em são Paulo, capital, ob-
jetivou compreender as transformações que a 
maternidade traz para a vida de mulheres po-
bres soropositivas, cuidadoras de crianças so-
ropositivas. Os métodos utilizados na pesquisa 
foram: observação participante dos grupos de 
apoio psicossocial, 11 entrevistas semiestrutu-
radas, e análise documental dos arquivos da 
Ong. Constatou-se que o exercício da mater-
nidade nestas condições envolve um tipo de 
parentalidade compartilhada, em que membros 
da rede social, essencialmente a parentela con-
sanguínea feminina da cuidadora, intervêm nos 
cuidados das crianças, reforçando a imagem 
de cuidadora atribuída à mulher em nossa so-

ciedade. ademais, observa-se que a presença 
de padrões de gênero tradicionais entre essas 
mulheres está associada à dificuldade enfrenta-
da por elas na comunicação do diagnóstico de 
HIV/aids a seus filhos. ainda nesse contexto, 
verificou-se que o cuidado com a saúde, às ve-
zes debilitada, dificulta o trabalho e leva à busca 
por apoio de Ongs, agências de serviço social e 
outros benefícios. atualiza-se, assim, o papel de 
provedora, não mais exercido primordialmente 
por intermédio do trabalho remunerado, mas 
por meio da luta cotidiana pela aquisição de re-
cursos escassos.

Palavras-chave:	 HIV/aIDs. maternidade. Pa-
drões de gênero tradicionais.
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matilde garcia rosa: aquém/além  
de um nome próprio

aUTOrIa: ThaliTa da silva COelhO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa.Tânia Regina OliveiRa RamOs

resUmO: minha pesquisa é parte do projeto a 
mala de Jorge amado 1941-1942, um dos acer-
vos do nuLIme, núcleo Literatura e memória da 
Universidade Federal de santa Catarina (UFsC), 
coordenado pela Profa. Dra. Tânia regina Oli-
veira ramos. segundo a concepção de Leonor 
arfuch, entre cartas, documentos pessoais, do-
cumentos oficiais, originais e inéditos, articula-se  
o espaço biográfico do escritor baiano nos dois 
anos do autoexílio, no auge de sua militância 
no Partido Comunista. Parto do princípio de 
marques rebelo em sua trilogia “O espelho Par-
tido”, onde diz: “a memória de todo homem 
é um espelho de mulheres mortas”. O que le-
vou o apagamento e o esquecimento de parte 

da história pessoal de Jorge amado, ao se omitir 
os nomes de sua primeira esposa e de sua filha 
adolescente pelos biógrafos e pelo próprio au-
tor? Que papel ocupou essa mulher em 1941-
1942 durante a permanência de Jorge amado 
em Buenos aires e montevidéu? envelopes, car-
tas, notícias, relações pessoais, fragmentos de 
obras, permitem dar visibilidade a uma dessas 
companheiras, camaradas, fadadas – por quem 
veio depois – ao anonimato nas biografias lau-
datórias, nas memórias e na historiografia oficial 
do escritor baiano.

Palavras-chave:	matilde garcia rosa. acervo. 
mulheres. militância. Jorge amado.
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maura de senna Pereira em “Fatos e Fotos”

aUTOrIa: ana BeaTRiZ mellO sanTiagO de andRade

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Tânia Regina OliveiRa RamOs

resUmO: O acervo de maura de senna Pereira,  
intelectual catarinense (1904-1992), foi recu-
perado e digitalizado pelo núcleo de pesquisa 
do qual faço parte. Como etapa da pesquisa 
que desenvolvi, procurei fazer uma leitura da 
diversidade de registros biográficos que me 
permitiram um entendimento da vida literária, 
social e política de uma intelectual no século, 
parte da história de mulheres no Brasil do sé-
culo XX. Procuro fazer uma leitura de fatos e de 
fotos, especialmente dos registros fotográficos, 
organizados pela própria escritora em álbuns, 
como construção de uma subjetividade femi-
nina e feminista, justamente pela sua presença 
em espaços marcadamente masculinos: bares, 
saraus, academias de Letras. entre esses muitos  

documentos, são encontrados – além dos álbuns 
de fotografias – cartas, manuscritos, tratativas 
editoriais e crônicas publicadas em jornais, os 
quais permitem que se leia, mediante sua ma-
terialidade, não somente o modo como vivia e 
com quem convivia mas também a vida social e 
o meio intelectual brasileiro da época, majorita-
riamente masculino, seja em Florianópolis, seja 
no rio de Janeiro, para onde se mudou após 
a separação de seu primeiro marido. O vasto 
acervo de maura é composto por mais de 7.000 
páginas de documentos, disponíveis no site: 
<www.portalcatarinaufsc.ufsc.br>.

Palavras-chave: maura de senna Pereira. acer-
vos. memórias. Literatura catarinense.
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mídias móveis e Pesquisa-Intervenção: ajudando 
a aguçar o olhar crítico das-dos jovens

aUTOrIa: Ruan COsTa Paiva

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. kaRla galvãO adRiãO

resUmO: esse trabalho visa a entender como 
a mediação da Câmera Filmadora viabilizou a 
pesquisa-intervenção do “Curso de mídias mó-
veis” realizado pela ação Juvenil, subprojeto 
do Programa Diálogos para o Desenvolvimento 
social da Universidade Federal de Pernambuco 
(UFPe), atuando juntos a-aos jovens da sub-re-
gião suape/Pe. O objetivo do curso foi ajudar a 
construir, a partir da apropriação de técnicas de 
produção audiovisual somadas a oficinas dialó-
gicas que foram facilitadas por jovens estudantes 
de graduação, um olhar crítico sobre a configu-
ração social e espacial da região (relações so-
ciais, de poder, de gênero, sexuais, econômicas, 

etárias). além disso, incentivar a apropriação 
dos equipamentos sociais (Cras, postos de saú-
de, conselhos tutelares, delegacias etc.), a des-
naturalização dos espaços urbanos e a percep-
ção das condições atuais da cidade, amplifican-
do, dessa forma, o potencial ativo de mudança  
das-dos jovens. Isto foi gradativamente percebi-
do, à medida que os/as jovens travavam discus-
sões no grupo, e produziam curtas, posicionan-
do-se de modo mais comprometido, reflexivo e 
crítico diante das suas experiências no cotidiano.

Palavras-chave: Pesquisa intervenção. mídias 
móveis. Oficinas. mulheres e homens jovens.
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mulheres e Futebol: memórias de  
licenciandas em educação Física

aUTOrIa: ReBeCCa BaRahOna CanTReva

 faBianO PRies devide

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. faBianO PRies devide

resUmO: este estudo de caso discute a par-
ticipação das mulheres no futebol no contex-
to escolar e universitário. Interpreta o futebol 
como uma área de reserva masculina ao longo 
da história, constituindo-se em conquista recen-
te das mulheres enquanto prática esportiva. O 
objetivo da pesquisa é reconstruir as memórias 
de estudantes universitárias em educação Físi-
ca sobre sua inserção e permanência na prática 
do futebol na escola e na universidade. a par-
tir de uma abordagem qualitativa e descritiva, a  

pesquisa utilizará uma entrevista semiestrutura 
para a coleta de dados, a ser aplicada em um 
grupo de informantes que pratica futebol uni-
versitário no âmbito da Universidade Federal 
Fluminense (UFF). Para a análise dos dados, 
serão utilizados os referenciais teórico-metodo-
lógicos dos estudos de gênero e da análise de 
Conteúdo.

Palavras-chave:	 Futebol. mulheres. gênero. 
educação Física escolar.
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novas feminilidades e o enfrentamento da 
violência contra a mulher

aUTOrIa: dyJane dOs PassOs

 Rafânya maReZa silva de CaRvalhO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Paula dias BevilaCqua

resUmO: esse trabalho resulta de reflexões 
realizadas no desenvolvimento de um trabalho 
de extensão-pesquisa sobre violência de gênero 
e enfrentamento da violência contra a mulher. 
Durante as atividades, envolvendo moradoras 
de localidades/bairros de Viçosa-mg, percebe-
mos a paulatina participação das mulheres fre-
quentemente relatando histórias de vida marca-
das pela violência doméstica. apesar de a maio-
ria das mulheres ser trabalhadora e chefe de 
família, ainda coexistem relações de poder, pois 
a autoridade de seus companheiros não é desle-
gitimada, sendo essa a particularidade da identi-
dade dessas mulheres, que chamaremos “novas 
amélias”. são mulheres comuns, cujas possibi-
lidades de rupturas se dão em casa, no bairro 
onde moram, na mercearia que frequentam,  

ou seja, em lugares do cotidiano que frequente-
mente são considerados como lugares não polí-
ticos ou de transformação. muitas dessas mulhe-
res são lideranças na localidade e (re)ordenam o 
modo de vida dos (as) que as rodeiam. embora 
não tenham refinamento teórico, elas têm per-
cepção sobre as transformações cotidianas re-
sultantes de lutas e tensionamento. são mulhe-
res que não buscam aprovação de suas práticas, 
sendo estas acordadas muitas vezes entre “troca 
de olhares” quando delegam e/ou autorizam o 
poder a seus companheiros, e sem que isso as 
coloque em lugar de submissão.

Palavras-chave: relações de gênero. empode-
ramento. Cotidiano.
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O direito de não saber/cuidar: os dilemas dos 
profissionais de saúde entre o reconhecimento  
da autonomia e o descaso

aUTOrIa: aRiane malTa PeReiRa

 lais melO ROCha

 flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa 
DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

resUmO: sabemos que a relação médico-pa-
ciente é um elemento importante no estabele-
cimento do cuidado e na adesão do usuário a 
todo serviço de saúde. no entanto, em relação 
às travestis, o gênero é um marcador funda-
mental não somente para o acolhimento, mas 
principalmente no processo decisório de adesão 
ao tratamento para a aIDs. Como lidar com a 
recusa da usuária que entende ser essa uma luta 
perdida? Ou mesmo apenas como desfecho de 
um final anunciado, uma vez que “travesti mor-
re de bala ou de aids?”. Quais os desafios dos  

profissionais de saúde para lidar com a auto-
nomia da usuária sem, no entanto, configurar 
omissão ou descaso? nossa proposta é apresen-
tar a experiência do projeto de extensão desen-
volvido na Universidade Federal de Uberlândia 
(UFU) que tem como objetivo sensibilizar tra-
vestis e transexuais para os cuidados em saúde 
e, ao mesmo tempo, trabalhar com a equipe 
que se propõe a cuidar dessa população.

Palavras-chave:	relação médico-paciente. Tra-
vestis. Transexuais. autonomia.
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O direito, a produção da verdade do sexo e a 
subversão do binarismo de gênero no discurso 
jurídico

aUTOrIa: CaiO CesaR klein

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. RiCaRdO aROnne

resUmO: gênero e sexo são categorias univer-
salmente invocadas enquanto modos de inteli-
gibilidade do sujeito nos contextos culturais da 
atualidade. Compulsoriamente, todos os corpos 
são classificados em machos e fêmeas, homens 
e mulheres, a partir do que são atribuídas iden-
tidades, formas de subjetividade e práticas so-
ciais adequadas. no discurso jurídico, contudo, 
observa-se a predominância das concepções de 
sexo baseadas no modelo de atribuição bioló-
gica, excluindo do debate o gênero enquanto 

categoria cultural de diferenciação e o sexo 
enquanto aparato historicamente construído 
para justificar essas diferenças. nesse aspecto, 
no âmbito jurídico, a apropriação dos discursos 
médicos, anatômicos e psiquiátricos insere con-
cepções de sexo enquanto discursos de verda-
de, nomeando compulsoriamente os sujeitos a 
partir de binarismos como macho e fêmea, ho-
mem e mulher, masculino e feminino.
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O feminismo nosso de cada dia: a vivência das 
conquistas do movimento na visão transgeracional 
de mulheres entre a faixa etária de 20 a 65 anos

aUTOrIa: POliana gOmes gOslaR

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRis sTela da luZ sTelmaChuk

resUmO: este estudo constitui-se de um  
pré-projeto que está sendo construído com vis-
tas ao desenvolvimento de Trabalho de Conclu-
são do Curso de Psicologia, e tem por objetivo 
compreender de que maneira as mulheres de di-
ferentes faixas etárias estão vivenciando as con-
quistas do feminismo ao longo do seu ciclo de 
vida.  a partir da transformação das práticas so-
ciais decorrentes de tais conquistas, pretende-se  
ainda compreender de que modo a atribuição 
de papéis de gênero vem sendo transmitida 
transgeracionalmente.  Tendo em vista que mui-
tas mulheres mais jovens percebem o feminis-
mo como um movimento encerrado, será tam-
bém abordada a forma como compreendem as 

questões atuais de emancipação feminina, bem 
como se consideram a necessidade de dar con-
tinuidade a estas conquistas. Pretende-se viabi-
lizar esta análise por meio de entrevista semies-
truturada com quatro mulheres que possuam 
idades distribuídas uniformemente entre vinte 
e sessenta e cinco anos, e valendo-se da Psico-
logia sistêmica como aporte teórico de análise, 
com o intuito de responder à pergunta de pes-
quisa: Como as mulheres de diferentes gerações 
estão vivenciando as conquistas do feminismo 
ao longo de seu ciclo vital?

Palavras-chave: Feminismo. relações de gêne-
ro. Psicologia sistêmica. Transgeracionalidade.
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O papel da mulher no processo de tomada de 
decisões na família

aUTOrIa: dalilia maRanhãO CaRdOsO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. sande maRia guRgel d’ávila

resUmO: O papel da mulher na sociedade 
vem mudando através dos séculos; mas, apesar 
das mudanças, a mulher continua sendo a prin-
cipal responsável pelo trabalho doméstico, além 
de hoje assumir também o papel de provedora 
da família. esse contexto nos levou a indagar so-
bre o papel da mulher na tomada de decisões 
no espaço doméstico. Para tal, foi realizada uma 
pesquisa com os frequentadores de um posto 
de saúde em um bairro de Fortaleza, Ceará. Os 
resultados obtidos mostram que em 73% dos ca-
sos a mulher é quem toma as principais decisões 
da família; porém, 62% dos entrevistados dizem 
haver uma diferença entre as decisões tomadas 
pelo pai e as tomadas pela mãe. a mulher é res-
ponsável por 26% das decisões com relação aos 
afazeres domésticos e o homem é responsável 

em 17% pelas decisões em relação à renda da 
família. Foi citado, ainda, pelos entrevistados 
que a mãe é a principal responsável pelas deci-
sões que envolvem os filhos, os conflitos familia-
res e o lazer; todavia, o pai é o maior responsá-
vel pelas decisões mais importantes na família. 
Desta forma, concluiu-se que, ainda que a mu-
lher seja uma provedora da unidade doméstica 
juntamente com o homem e tenha uma maior 
participação nas decisões da família, a tomada 
de decisões relacionada ao trabalho doméstico 
ainda é, na maioria dos casos, papel da mulher, 
ficando o homem com as decisões financeiras, 
o que mostra a resistência do patriarcado em al-
gumas famílias.

Palavras-chave:	mulher. Decisões. Família.
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O papel social da mulher em representações da 
revista do globo no início dos anos 1930

aUTOrIa: kaRin dau Bauken

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. elOisa CaPOvilla RamOs

resUmO: este trabalho trata do lugar social que 
a mulher deveria ocupar na sociedade durante 
o início dos anos 1930, segundo representações 
do feminino na revista do globo. Tomando 
como uma afirmativa a relevante importância 
da mídia na construção de modelos sociais, a re-
vista do globo teria servido como parâmetro de 
comportamento moral para famílias da burgue-
sia gaúcha, incluindo um lugar específico para a 
mulher. Para realização deste trabalho, torna-se  
necessária uma contextualização histórico-

-cultural da revista do globo e da história da 
mulher, utilizando fonte primária (revista em si) 
e obras de autores com a temática relacionada 
ao tema em questão. Posteriormente, apresen-
tamos a análise da fonte para concluirmos qual 
era o papel ideal para uma mulher burguesa da 
sociedade gaúcha durante os anos 1930.

Palavras-chave: revista do globo. Papel social. 
mulher. representações sociais.
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O poder da mídia nos 1960: um recorte sobre a 
importância de marilyn monroe no movimento 
Feminista da época

aUTOrIa: TássiO da silva sanTOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRia de fáTima feRReiRa

resUmO: O papel midiático nas décadas de 
1950 e 1960 não era meramente o de entre-
ter uma burguesia conformista pertencente ao 
mundo social pós-guerra. a revolução eletrô-
nica contemplou a mídia com um forte poder 
de formação cultural e subjetivo, como a in-
fluência que exercia nos padrões cotidianos 
das populações urbanas e a produção intensa 
de questionamentos sobre a feminilidade em 
função do doméstico. Portanto, o presente tra-
balho propõe resgatar a importância dos meios 
de comunicação preocupados em transmitir o 
comportamento dos jovens não conformistas de 
diversas idades. essa pesquisa é uma análise da  

contribuição do cinema ao movimento feminis-
ta nos estados Unidos, a partir do novo foco que 
a mulher ganha nas representações cinemato-
gráficas. serão analisadas as personagens repre-
sentadas pela atriz marilyn monroe, seu pionei-
rismo em comunicar a sensualidade feminina na 
mídia, e sua inserção no mundo que antes era 
considerado dos homens. Foi possível perceber 
que o protagonismo de marilyn monroe, além de 
inspirar a sociedade em outros campos, reforçou 
a discussão sobre o “ser mulher” na época.

Palavras-chave: mídia. Cinema. Feminismo.
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O retrato da mulher espanhola do século XVII  
nas obras satíricas de Quevedo

aUTOrIa: BeaTRiCe TávORa

 ismael CaBReRa maRTín

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. andRéa CesCO 

resUmO:	este pôster tem por objetivo apresen-
tar um retrato da mulher espanhola do século 
XVII apresentada nas obras satíricas Los Sueños 
e Discurso de Todos los Diablos, de Francisco de 
Quevedo y Villegas. e na galeria de personagens, 
aparecem caricaturas de uma sociedade deca-
dente: surgem as viúvas, que possuem lugar de 
destaque e conjugam elementos denunciadores 
de uma realidade social que agrega vários aspec-
tos, como a idade avançada, a condição de guar-
da de honra das damas, de hipócrita, invejosa, 
corruptora de costumes, organizadora de amo-
res adúlteros, deixando evidente que ‘por trás” 
da aparência frágil de uma anciã, escondia-se  
a mulher que concentrava uma série de vícios 
morais e cuja prática de encobrir e facilitar  

relações amorosas ilícitas era considerada um 
ofício. Também aparecem a mulher adúltera, 
ardilosa e traidora que, com suas artimanhas, 
abala os alicerces do casamento; e a “mulher 
tapada”, descrita como um ser anônimo, cria-
dor de rumores, como espiã e delatora. assim, 
por meio do olhar masculino, desfilam inú-
meros personagens femininos, enaltecidos em 
seus vícios e que retratam de forma pitoresca, 
sarcástica e original detalhes de uma época, re-
velados pela literatura, que merecem ser des-
velados na atualidade por permitirem uma me-
lhor compreensão da sociedade espanhola do 
século de Ouro.
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O serviço social na luta por uma sociedade 
emancipada

aUTOrIa: lilian da silva CORTeZ

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. RiTa de lOuRdes de lima

resUmO:	 resultado de pesquisa documental 
e bibliográfica, o presente artigo analisa os tra-
balhos publicados no XIII encontro nacional de 
estudantes em serviço social (enPess), realiza-
do em Juiz de Fora/mg de 5 a 9 de novembro 
de 2012. Teve como objetivo identificar quais 
os profissionais que discutem gênero, que temas 
estão sendo estudados a partir dessa perspecti-
va, e a centralidade da temática em relação às 
demais produções do serviço social. a pesquisa 
analisou os trabalhos a partir do CD e do cader-
no de programação entregues aos participantes 
do evento, publicados no eixo temático “serviço 
social, relações de exploração/opressão de gê-
nero, raça/etnia, sexualidades”, especificamente 

nas seções orais, oficinas de projetos e pôsteres, 
com destaque aos trabalhos classificados com 
ênfase na categoria de gênero. Foram publi-
cados, ao todo, 128 trabalhos: 68 foram apre-
sentações orais, 25 foram pôsteres e outros 25 
foram oficinas de projetos. as publicações e os 
estudos demonstram a relevância de estudar a 
categoria gênero para a superação da assimetria 
entre homens e mulheres, na implementação 
dos princípios do Projeto Ético Político do servi-
ço social (PePPss) e para a construção de uma 
nova realidade material e espiritual. 
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O uso de imagens na colonização de Ubiratã: 
práticas femininas e representações sociais na 
década de 1960

aUTOrIa: andRea maRCia de sOuZa

 TaTiane alves da silva

 eva simOne de OliveiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Claudia PRiORi 

resUmO: O presente painel visa a analisar, por 
meio de imagens, principalmente fotografias, a 
participação das mulheres no contexto de co-
lonização do município de Ubiratã/Pr, na dé-
cada de 1960. a imagem fotográfica é um re-
curso importante para a história, uma vez que 
permite o armazenamento e a visualização de 
traços de um determinado período. Dessa for-
ma, o objetivo deste estudo é resgatar a atuação 
feminina na sociedade, os papéis desempenha-
dos por elas no referido contexto, em espaços e 

práticas sociais. além disso, abordaremos como 
a imagem feminina foi construída pela mídia 
fotográfica durante o processo de colonização 
da cidade, buscando compreender as represen-
tações sociais, os estereótipos forjados, e tam-
bém como as mulheres foram retratadas e quais 
aspectos socioculturais podem ser identificados 
no uso das imagens.

Palavras-chave: mulheres. Imagens. Práticas. 
representações.
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Observatório de Violência contra a mulher

aUTOrIa: maRiana da silva vieiRa

 viviane PeReiRa mOnTeiRO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. JOsé nilTOn de sOuZa

resUmO: Observando que a violência repre-
senta formas de controle construídas historica-
mente, aprendidas e confirmadas nas relações 
da sociedade, apresentamos os resultados de 
um estudo sobre a violência contra mulheres 
em niterói/rJ, tendo como fonte 512 prontuá-
rios da Coordenadoria dos Direitos da mulher/
CODIm. a partir de leituras de textos clássicos, 
foi possível refletir a respeito da violência contra 
mulheres, e ter dimensões das lutas empreendi-
das e do processo de formação de políticas de 
apoio às vítimas. Para o estudo, foi organizado 
um banco de dados, contendo variáveis socioe-
conômicas, tanto da vítima quanto do suposto 
perpetrador da violência. Constatamos que em 
65,5% dos prontuários as mulheres sofreram 
violência física; em 26,2%, essa violência foi 

acompanhada da violência psicológica. O grupo 
de mulheres de até os 40 anos, com nível funda-
mental incompleto (33,2%), destaca-se entre as 
vítimas. além disso, em 65,8% das ocorrências, a 
casa aparece como o local de maior incidência; 
o marido ou o parceiro representam 77,5% dos 
supostos perpetradores; e o bairro do Fonseca é 
indicado com 14,5% entre os casos. as análises 
sugerem políticas de combate e enfrentamento 
a esse tipo de violência, envolvendo o interesse 
político, e que haja organização e consolidação 
de uma rede de atendimento para as mulheres 
vítimas de violência.

Palavras-chave: Violência. mulher. Desigualdade. 
CODIm.

mInIBIOgraFIas: 
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Oficinas sobre adolescência, sexualidade 
e gênero: uma estratégia de intervenção 
potencializadora

resUmO: rio grande é uma cidade que pos-
sui uma população de 194.351 habitantes, e 
está localizada no extremo sul do Brasil, região 
mais pobre do rio grande do sul e onde vivem 
3,6 milhões de pessoas que sobrevivem com 
menos de r$ 149,00 por mês. Um dos gran-
des problemas que têm assolado rio grande 
são as diferentes expressões de violência, entre 
os grupos vulneráveis, e o avanço do consumo 
de drogas e de doenças sexualmente transmis-
síveis entre os adolescentes, principalmente 
diante da inexistência de políticas públicas que 
apresentem alternativas socioculturais saudáveis 
nas comunidades e nos bairros mais carentes.	
apresentaremos a experiência de oficinas sobre 
adolescência, sexualidade e gênero que foram 
desenvolvidas pelo Centro de referência em 

Direitos Humanos, na escola CaIC, situada no 
campus universitário da Fundação Universidade 
Federal do rio grande (FUrg), região periférica 
da cidade. as oficinas mostraram-se como pos-
sibilidades de intervenções potencializadoras à 
medida que visam à formação de indivíduos au-
tônomos. ao final desse processo, percebemos 
um aumento no nível de informações dos parti-
cipantes. Proporcionamos um espaço para que 
os jovens possam repensar suas concepções de 
gênero. nesse sentido, pretendeu-se contribuir 
para a emancipação dos sujeitos no campo dos 
direitos sexuais e reprodutivos. 

Palavras-chave: adolescência. sexualidade. 
gênero.

aUTOrIa: sChaiene maRTineZ BRandOlT

 PaTRiCia mORaes BiCCa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. ms. elisa giROTTi CelmeR
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em sociologia pela UFrgs. mestre em Ciências Criminais na Pontifícia Universidade Católica do rio grande 
do sul (2008)





i m a g e n s  e  m e m ó r i a :  u m  l i v r o - p ô s t e r 167

Os (ab)usos da rua: relato da experiência de 
resolução não violenta de conflitos envolvendo 
travestis e policiais militares

aUTOrIa: mayaRa feRReiRa Biasi

 maRCela OliveiRa fRanCO assunçãO

 flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

resUmO: a rua se constituiu como espaço 
privilegiado para muitos pesquisadores que 
iniciaram seus trabalhos com/sobre as traves-
tis acompanhando ações de enfrentamento da 
epidemia da aIDs. ainda hoje, muitas pesqui-
sas mantêm esse delineamento, talvez porque a 
visibilidade ou possibilidade de acesso ao grupo 
ainda se faça na rua. acreditamos que, embora 
as travestis e transexuais tenham avançado em 
relação à luta por reconhecimento e cidadania, 
as calçadas e a noite ainda se configuram como 
a realidade para a maioria. nesta perspectiva, 
os conflitos decorrentes do exercício da prosti-
tuição na rua envolvendo relações de vizinhan-
ça, polícia, outros usuários da rua e interesses 
imobiliários traduzem desafios cotidianos para 

a permanência das travestis nesses espaços. re-
latos de ações policiais violentas com o objetivo 
de “derrubar o ponto” são pautas informais dos 
diferentes encontros e também integram os re-
latos da literatura. Temos como objetivo discutir 
a experiência de mediação de conflitos realiza-
da pelo Projeto Vidas nas Calçadas visto que re-
sultou na aproximação da Ong Triângulo Trans 
com a Polícia militar de minas gerais, permitin-
do o empoderamento das travestis e o estabe-
lecimento de uma regulamentação, ainda que 
sem textos formais, de um modo de exercício da 
prostituição na área em questão.

Palavras-chave: Violência. Travestis. Transe-
xuais. resolução de conflitos.
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Os paradoxos da inserção social das travestis

aUTOrIa: Camilla Resende silva

 emeRsOn feRnandO RaseRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. emeRsOn feRnandO RaseRa 

resUmO: em um contexto marcado pela ca-
rência de políticas públicas específicas, o movi-
mento social travesti tem lutado pela garantia de 
direitos básicos no sistema de saúde, ensino e 
trabalho. alguns direitos mínimos já foram con-
quistados, mas há dificuldades para a efetivação 
deles. O objetivo deste trabalho é analisar as 
diversas tensões geradas pelo processo de inser-
ção social de um grupo de travestis de uma ci-
dade mineira. metodologicamente, realizou-se 
a observação participante junto à comunidade 
travesti, no período de 2012 a 2013, a partir 
das atividades realizadas por um programa de 
extensão da Universidade local. selecionamos 
dois indicadores que apontam para os desafios 
da inclusão social: 1) o nome social: apesar de 

este legitimar oficialmente o gênero travesti, ele 
promove uma restrição ao caráter lúdico, cria-
tivo e flexível de autonomeação; 2) o trabalho: 
validar o trabalho de oficineira das travestis por 
meio da remuneração demanda a apresentação 
de documentos como rg, CPF, PIs e conta ban-
cária, os quais muitas delas não possuem. Con-
sideramos que esses mecanismos de inserção 
social apresentam o seguinte paradoxo: contri-
buem para o reconhecimento social das travestis 
e, ao mesmo tempo, exigem delas a transforma-
ção de características tradicionais do modo de 
vida travesti. 

Palavras-chave:	Travesti. Inserção social. nome 
social. Trabalho.
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Pesquisa-intervenção, gênero e mídias móveis 
como recurso de sensibilização de mulheres e 
homens jovens

aUTOrIa: JOsé máRiO gOmes de sOuZa filhO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. kaRla galvãO adRiãO

resUmO: este trabalho visa a refletir sobre a 
pesquisa-intervenção e sua relação com o uso 
das mídias móveis na percepção e no aprendi-
zado sobre violência contra a mulher. Parte-se 
do “Curso de mídias móveis”, uma pesquisa-
-intervenção realizada pelo projeto ação Juve-
nil – Programa Diálogos para o Desenvolvimento 
social em suape, desenvolvido pela Universida-
de Federal de Pernambuco (UFPe) com diversas 
parcerias, na sub-região de suape/Pe. O curso 
consistiu-se mediante um trabalho desenvolvido 
com mulheres e homens jovens, estudantes da 
rede pública estadual, no formato de oficinas, 
e utilizou as mídias móveis para sensibilizá-los 
acerca da violência praticada contra a mulher, 
abordando não só a violência física, como suas 

formas mais diversas. Partimos do ponto de vista 
dos(as) próprios(as) jovens, para entender como 
compreendiam essa questão entre outros temas 
em suas comunidades. e em rodas de conver-
sas, íamos conhecendo, discutindo e montando 
um roteiro com noções técnicas de filmagens 
para que produzissem um vídeo sobre o tema 
de violência discutido. assistindo às filmagens, 
os(as) jovens puderam perceber criticamente o 
assunto trabalhado. a pesquisa-intervenção e o 
trabalho com as mídias ajudaram a desenvolver 
um senso crítico, político sobre as desigualdades 
e violências de gênero.

Palavras-chave: Pesquisa-intervenção. Jovens. 
Violência. gênero.

mInIBIOgraFIa:
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Pinus nesta banda nunca foi pinheiro: a resistência 
e a viabilidade camponesa frente à floresta exótica

aUTOrIa: flavia sOaRes RamOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRia igneZ silveiRa PaulilO 

resUmO: esse trabalho tem a pretensão de 
perceber quais são as estratégias de resistência e 
viabilidade utilizadas por camponesas e campo-
neses da região serrana de santa Catarina, local 
onde há grande concentração de reflorestamen-
tos com árvores exóticas. além dos problemas 
ambientais, esse modelo de desenvolvimento 
monocultural levou a região a ter um dos meno-
res índices de desenvolvimento humano e social 
do estado catarinense. a partir de um estudo de 
caso, e também por intermédio da fala dos(as) 
camponeses(as) e de autores(as) que se dedicam 
a essas questões, buscaremos traçar os artifí-
cios criados pela unidade familiar, com auxílio  

institucional externo, que possibilitam a sua per-
manência no local. a iniciativa parte e se viabi-
liza principalmente pelo trabalho das mulheres, 
que têm como principal estratégia a conversão 
para a agroecologia. Tal escolha possibilitou a 
organização do grupo em associação familiar, 
congregando mais força para o enfrentamento 
dos obstáculos encontrados. segurança alimen-
tar e geração de renda por meio da comerciali-
zação de produtos na feira são os pontos positi-
vos desse processo.

Palavras-chave: Campesinato. resistência. re-
florestamento. agroecologia.

mInIBIOgraFIa: 
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Posso cuidar de/com você?! a relação entre 
a demanda de cuidado e a “emergência” no 
ambulatório saúde das Travestis e Transexuais

aUTOrIa: leOnaRdO augusTO dias nasCimenTO

 CRisTina aPPaReCida dOs sanTOs CROvaTO

 Junia ROdRigues de aRauJO 
DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

resUmO: Iniciado no ano de 2006, o Projeto 
de extensão intitulado “em Cima do salto: saú-
de, educação e Cidadania” se consolidou como 
um espaço de atenção às demandas das traves-
tis na cidade de Uberlândia. a implantação do 
ambulatório “saúde das Travestis”, em 2007, 
possibilitou o acesso aos serviços de saúde que 
representava um entrave para a integralização 
da assistência. nossa proposta é um relato desta 
experiência, que reúne uma primeira sistemati-
zação de nossas descobertas e desafios frente a 
uma organização do cuidado centrada na auto-
nomia do sujeito e no acolhimento de suas per-
cepções sobre o processo saúde-doença. Con-
ciliar as expectativas e as contradições na oferta 
de um serviço que seja de continuidade, visto 

que o vínculo é a diretriz do trabalho com a de-
manda das travestis por um “atendimento de 
pronto- socorro”. e este será acessado somen-
te em situações que elas considerarem como 
emergências; mas, ao mesmo tempo, deve tam-
bém ser acolhedor, respeitoso e resolutivo. essa 
demanda das travestis pelo ambulatório como 
porta de entrada para o pronto-socorro ou 
como seu substitutivo, ainda que reafirme a con-
fiança no trabalho desenvolvido, configura-se  
como um desafio na consolidação de nossas 
ações e, principalmente, na descoberta de um 
caminho que possibilite o “cuidar de si”.

Palavras-chave:	Travestis. saúde. Cuidado integral.
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Projeto adesão e as travestis: não se “trata”  
do diagnóstico...

aUTOrIa: ludmila RiBeiRO PedROsa

 denise vieiRa sanTOs

 flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

resUmO: a Política nacional de saúde Integral 
de Lésbicas, gays, Bissexuais, Travestis e Tran-
sexuais está ancorada no reconhecimento dos 
efeitos da discriminação e da exclusão no pro-
cesso de saúde-doença da população LgBT. re-
gulamentada em dezembro de 2011 e publica-
da durante a 14ª Conferência nacional de saú-
de, representa um avanço na compreensão de 
que as pessoas que integram o segmento LgBT 
possuíam necessidades em saúde para além dos 
limites do que poderia ser proposto pela Política 
nacional de enfrentamento da aids. reconhe-
cer a integralidade da assistência, no entanto, é 
também reconhecer que não superamos uma 
questão ainda fundamental no campo da aIDs: 
a adesão das travestis e mulheres transexuais ao 

tratamento. nossa proposta é apresentar o pro-
jeto de extensão desenvolvido na Universidade 
Federal de Uberlândia (UFU) que tem como ob-
jetivo sensibilizar as travestis e transexuais para 
os cuidados em saúde e, particularmente, iden-
tificar com elas as estratégias para o enfrenta-
mento da não aderência ou não adesão ao tra-
tamento para a aids, considerando que esta é a 
principal variável na qual os serviços de saúde 
podem intervir não só para aumentar a eficá-
cia da medicação mas também para diminuir a 
chance do surgimento de resistência do HIV às 
drogas antirretrovirais.

Palavras-chave:	Travesti. Política Pública. aids. 
adesão.
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Prostituição feminina em são Luís: uma análise 
acerca das manifestações de violência contra 
mulheres profissionais do sexo

aUTOrIa: JOseana PRisCila CaRvalhO aZevedO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. TaTiana Raquel Reis silva 

resUmO: este trabalho visa a discutir algumas 
manifestações de violência sofridas por mulhe-
res inseridas no âmbito da prostituição feminina 
em são Luís, maranhão. Temos como objeto de 
estudo a região do Oscar Frota, área de bares, 
feira e mercados no centro comercial e histó-
rico da cidade. a partir de pesquisa realizada 
nos locais de atuação dessas mulheres e tendo 
como base os debates de gênero, classe e raça/
etnia, o nosso intuito é perceber como as situa-
ções de violência interferem no seu cotidiano e 
se entrelaçam a algumas dessas categorias ana-
líticas. Falamos de mulheres em sua maioria ne-
gras, advindas de bairros periféricos, com baixa  

escolaridade e que – neste caso, entre as violên-
cias sofridas – sofrem violência racial. Durante 
nossa pesquisa de campo e com a realização 
de oficinas, foi possível focar e melhor proble-
matizar as condições de trabalho em que essas 
mulheres atuam, o uso da sexualidade, a saúde 
mental e física, além dos tipos de violência a que 
estão submetidas. Pudemos perceber que essas 
são problemáticas que marcam a sua vivência 
como prostitutas e mãe-mulher-trabalhadora.

Palavras-chave:	Violência. mulheres. Profissio-
nais do sexo. raça. Cor.
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Que visibilidade é essa? Política e participação  
na comunidade travesti

aUTOrIa: eRiCka daniela gOnZaleZ sanTana

 emeRsOn feRnandO RaseRa

 lais CasTRO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. emeRsOn feRnandO RaseRa 

resUmO: O movimento social LgBT iniciou-se 
no Brasil na década de 1970 com a emergên-
cia de grupos que lutavam pelos direitos dessa 
população. apesar do crescente fortalecimento 
desse movimento, a organização das travestis é 
recente e apresenta alguns desafios. as deman-
das iniciais desse grupo estavam pautadas na 
prevenção das DsT/aIDs, e, com o tempo, se 
consolidou com a busca de reconhecimento so-
cial e de novos direitos. este trabalho tem o obje-
tivo de analisar as várias formas de participação 
social e política de um grupo de travestis de uma 
cidade do interior de minas gerais. metodolo-
gicamente, realizou-se a observação participan-
te junto à comunidade travesti, no período de 
2012 a 2013, a partir das atividades realizadas 

por um programa de extensão da Universidade 
local. essa observação permitiu identificar que 
as formas de participação social foram: adesão 
às paradas (Dia da Visibilidade Trans, Parada 
gay, marcha das Vadias), exibição fotográfica, 
distribuição de folders e reuniões coletivas. Con-
sideramos que tais formas de participação têm 
privilegiado a visibilidade e a aceitação social. a 
reflexão sobre os impactos dessa opção e seus 
efeitos na conquista de direitos talvez abra es-
paço para imaginar a ampliação da participação 
para além da visibilidade.

Palavras-chave:	 Travesti. Participação política. 
Visibilidade. movimento social.
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“Quero deixar a rua, mas”... : problematizando 
o discurso sobre a prostituição entre as travestis 
e suas interfaces com o posicionamento da rede 
brasileira de prostitutas

aUTOrIa: lauRa mOukaChaR RamOs de OliveiRa

 JaCqueline gOnçalves Paiva

 flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa 
DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. flavia dO BOnsuCessO TeixeiRa

resUmO: enfatizando a problemática equação 
estabelecida entre ser travesti e ser prostituta ou 
que a prostituição seria naturalmente um atri-
buto da identidade travesti, compartilhamos 
com outros pesquisadores a percepção de que 
as calçadas são significativos espaços de socia-
bilidade. embora a maioria das travestis, cerca 
de 97%, vivencie a prostituição como trabalho 
– conforme dados obtidos durante a “I Consulta 
nacional sobre DsT/aids, Direitos Humanos e 
Prostituição” que ocorreu em Brasília entre 26 
e 28 de fevereiro de 2008 – a pauta sobre a 

regulamentação da profissão ainda não foi in-
corporada nas bandeiras de luta da articulação 
nacional de Travestis e Transexuais (antra). É 
nosso interesse discutir como os discursos “so-
bre deixar a rua” são produzidos pelas travestis 
que trabalham em Uberlândia/mg e oscilam 
entre o abolicionismo e o regulamentarismo, 
performando aproximações e distanciamento 
com a rede Brasileira de Prostitutas.

Palavras-chave:	 Travesti. Prostituição. aIDs. 
Trabalho.
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Questões de educação sexual no ensino médio 
Politécnico no rio grande do sul

aUTOrIa: émeRsOn flORes gRaCia

 ana RiTa silva ROdRigues

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. feRnandO COuTinhO COTanda

resUmO: O presente trabalho se refere à edu-
cação sexual nas escolas estaduais do rs. Como 
o poder executivo estadual iniciou a implanta-
ção do ensino médio Politécnico em 2011, pro-
pomos uma reflexão sobre a relação do novo sis-
tema com a educação sexual. Baseando-nos no 
pressuposto de que a sexualidade está na escola 
porque ela faz parte dos sujeitos – não podendo 
ser desligada ou algo de que alguém possa se 
“despir” (LOUrO, 1999) –, e no fascículo sobre 
o tema transversal Orientação sexual, publica-
do em 1997, que consolidou a escolarização de 
uma educação do sexo, perguntamos: “qual o 
nível de institucionalização da educação sexual 

nas escolas de ensino médio? Quais as possibi-
lidades para seu estabelecimento no novo sis-
tema de ensino?”. nosso objetivo é compreen-
der os processos de mudança nos planos e nas 
práticas pedagógicas das escolas e dos docentes 
e como o tema da educação sexual se insere 
nesse novo contexto. Para tanto, analisamos o 
plano político-pedagógico do Colégio estadual 
Padre rambo e realizamos entrevistas semies-
truturadas com as docentes desta escola.
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Questões de gênero no Projeto das ações  
de um Cras 

aUTOrIa: Juliana BORges de sOuZa

 núBia daniela de OliveiRa ROlim

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. ms. CaROlina duaRTe de sOuZa

resUmO: O presente trabalho é um relato de 
experiência que descreve ações realizadas du-
rante o estágio Básico em saúde Coletiva de 
um Curso de Psicologia. as atividades foram 
desenvolvidas em um Centro de referência de 
assistência social (Cras) em uma cidade inte-
riorana de aproximadamente 25 mil habitan-
tes no noroeste de um estado do sul do Brasil. 
Os participantes pertenciam à turma matutina 
do Projeto das ações, que era composta por 
13 crianças e adolescentes, com idades en-
tre sete e 18 anos, seis meninas e sete meni-
nos. O estágio aconteceu em três momentos: 
observação, planejamento da intervenção, e 
intervenção propriamente dita. Durante a fase 
de observação, surgiram questões relativas à ex-
pressão de afetividade, emoções, sentimentos,  

agressividade e sexualidade na turma. Por meio 
da categoria gênero e da Teoria sistêmica, foram 
planejadas intervenções que proporcionassem 
reflexões e novas possibilidades de interação 
entre as crianças e os adolescentes, menos mar-
cadas pelas diferenças estereotipadas relativas 
a papéis “cristalizados” de homens e mulheres, 
meninos e meninas. Para tanto, diferentes ativi-
dades que alcançaram esse objetivo foram re-
alizadas: “meu mestre mandou”, enfocando a 
expressão de afetividade; mímicas das emoções 
e dos sentimentos; oficinas de sexualidade; e  
curto-circuito da agressividade.

Palavras-chave: Psicologia. Cras. gênero. Te-
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reestruturação produtiva e a feminização no 
mundo do trabalho: reflexões no contexto da 
terceirização em Catalão (gO)

aUTOrIa: laudiCéia lOuRençO de aRaúJO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. CaRmem lúCia COsTa

resUmO: O presente texto trata da reestrutu-
ração produtiva e da inserção de mulheres no 
trabalho terceirizado nas funções de limpeza e 
conservação. Tem-se como objetivo compre-
ender a feminização no mundo do trabalho no 
contexto da terceirização, diante da reestru-
turação produtiva do capital, as condições de 
existência e a permanência da precarização do 
trabalho feminino na empresa Prest John, em 
Catalão (gO), por meio das práticas cotidia-
nas das trabalhadoras. a metodologia utilizada 
para a realização desse estudo fundamenta-se 
na pesquisa teórica que busca uma compreen-
são das implicações da reestruturação produti-
va para o mundo do trabalho, em especial as 
trabalhadoras da empresa Prest John. Utilizamos 
a pesquisa documental, caracterizada pelo uso 

de documentos de instituições, como auxílio 
para a realização desta pesquisa e da pesquisa 
de campo, que se baseia no empírico articulado 
ao teórico, momento em que iremos analisar o 
cotidiano das trabalhadoras. notamos que gran-
de parte das mulheres se insere neste segmento 
da produção em decorrência de ter sua carteira 
de trabalho assinada, de obter benefícios traba-
lhistas; no entanto, este trabalho é caracteriza-
do pela intensa repetição de atividades. essas 
questões mencionadas justificam a ligação entre 
gênero e divisão sexual e social do trabalho na 
terceirização de mão de obra, sendo inerente à 
realização desta pesquisa.

Palavras-chave: gênero. Trabalho. Terceiriza-
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relações de gênero e educação: um olhar sobre o 
universo feminino no PrOeJa

aUTOrIa: andRéia ZanCheTTi

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. edsOn CaRPes CamaRgO

resUmO:	Desde os primórdios da evolução, 
as atividades domésticas sempre estiveram rela-
cionadas ao gênero feminino, desenvolvidas no 
campo domiciliar, com toques de delicadeza e 
fragilidade. O homem sempre foi considerado 
o responsável pelo sustento familiar, aquele que 
exerce atividades que envolvam força e virilida-
de. O Instituto Federal de educação, Ciência e 
Tecnologia do rio grande do sul (IFrs), Cam-
pus Bento gonçalves, oferece o curso PrOeJa 
Técnico em Comércio. e considerando que a 
maioria dos ministrantes das aulas deste curso 
é do sexo feminino, essa pesquisa visa a iden-
tificar se os conceitos de gênero são debatidos 
durante as aulas, e de que forma isso ocorre, 
questionando: quanto às professoras que atuam 
no PrOeJa, quais as práticas de sua formação 
são reforçadas durante as aulas que ministram? 
Como as professoras que atuam nesta modali-
dade de ensino compreendem a relação entre 
gênero, educação e trabalho? enfim, para estas 
professoras, a educação no Instituto Federal é 
uma educação sexista? Tais questões foram de-
batidas por meio de encontros de grupos de 

discussão e de entrevista narrativa, prática utili-
zada pela pesquisadora Wivian Weller em seus 
estudos. Para a documentação dos registros, 
utilizamos o método documentário, por que 
busca não somente explicar a realidade em que 
os sujeitos estão inseridos mas também analisar 
intrinsecamente como esta realidade é consti-
tuída. Tomando como referência as questões 
apresentadas, o objetivo desta investigação foi 
analisar as práticas cotidianas das professoras do 
PrOeJa oferecido pelo IFrs – campus Bento 
gonçalves,  relacionando tais ações com o con-
ceito de uma educação sexista. Para tanto, cou-
be analisarmos que o ensino está diretamente 
relacionado às questões de gênero, já que a ma-
neira como o homem e a mulher aprendem é 
diferente, o que não significa que um seja mais 
inteligente que o outro, e vice-versa, pois cada 
um tem um tipo de inteligência distinto; logo, 
cabe às professoras organizarem aulas que não 
prejudiquem nenhum dos sexos.
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relações de gênero e  
sexualidades no ciberespaço

aUTOrIa: aline gOnçalves feRReiRa

 fRanCielle alves vaRgas

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. shiRlei ReZende sales

resUmO: O ciberespaço não possibilita ape-
nas a expansão das relações sociais no espaço-
-tempo, mas também minimiza a distância geo-
gráfica, potencializando o compartilhamento 
de saberes. a partir deste novo contexto de 
hiperconectividade, encontra-se a proposta do 
Portal emdiálogo [www.emdialogo.uff.br] cujo 
objetivo é criar um espaço de múltiplos diálogos 
sobre questões do ensino médio público brasi-
leiro. a proposta do Portal é propiciar a refle-
xão e o diálogo sobre temáticas diversificadas 
que envolvem questões do universo juvenil. O 
portal é composto por comunidades virtuais de 
temas transversais que abarcam o universo ju-
venil. Uma dessas comunidades é a Sexualida-
de para garot@s. Os (as) jovens encontram-se 

cada vez mais imersos(as) nas novas linguagens 
tecnológicas que possibilitam a construção de 
outras formas de existência. Há nesse espaço a 
complexificação do processo de construção de 
identidades de gênero e sexualidades. a partir 
deste novo universo em rede, a comunidade se 
propõe a fazer uma discussão sobre as relações 
de gênero e sexualidade que estão presentes nas 
relações mais cotidianas presenciais e online. 
Padrões de comportamento, gravidez na adoles-
cência, e tolerância à diferença são algumas das 
temáticas abordadas na comunidade.

Palavras-chave: Juventudes. relações de gêne-
ro e sexualidade. Ciberespaço. 
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relações sociais de gênero: uma análise sobre as 
condições de vida das mulheres agricultoras do 
território rural da mata sul de Pernambuco

aUTOrIa: aRyadne CasTelO BRanCO CORReia lins

 eynaT kelly heliOdORO de mORais 
DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. viTóRia Régia feRnandes gehlen

resUmO: a dinâmica do território na mata sul 
de Pernambuco foi estabelecida pela cultura da 
cana-de-açúcar, ainda no Brasil Colônia, e mol-
dou sua sociedade. as transformações ocorridas 
nos séculos XX e XXI modificaram não apenas 
a produção de cana-de-açúcar mas também 
as demais atividades produtivas existentes no 
território rural. Desenrola-se, neste território, 
uma série de intervenções estatais que visam 
à promoção das atividades agropecuárias e ao 
desenvolvimento de ramos da economia, como 
o industrial e o turístico. no que se refere às re-
lações sociais de gênero na agricultura, é salien-
tado o papel culturalmente atribuído à mulher 
como mãe e esposa; “responsabilizada” pelas 

atividades domésticas, em contraste à ideia de 
simples “ajudante” nas atividades ditas produti-
vas, muitas vezes compreendidas como prolon-
gamento das atividades domésticas. as mulheres 
produtoras rurais sempre trabalharam de forma 
intensa nas atividades agropecuárias. De acordo 
com alguns autores, o trabalho feminino possui 
características peculiares, entre elas: ser poliva-
lente, e ter seu tempo adaptado segundo as ne-
cessidades do momento – inclusive, ultrapassan-
do até mesmo a barreira da tradicional divisão 
sexual do trabalho.
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relatos da disciplina de “Orientação sexual” 
através do PIBID: O que os (as) jovens pensam 
sobre isso?

aUTOrIa: maRiana maRTines TOZZi mOReiRa

 luan feRnandO sChiWinn sanTOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. CRisTianO da silveiRa lOngO

resUmO:	O trabalho trata-se de um relato de 
experiência sobre as aulas de “Orientação se-
xual” que foram ministradas pelos autores, por 
intermédio do Programa Institucional de Bolsas 
de Iniciação à Docência (PIBID) de Psicologia 
da Universidade Federal da grande Dourados 
(UFgD), para jovens do ensino fundamental 
da rede pública de ensino em Dourados – ms. 
as aulas tinham como principal objetivo discu-
tir, de maneira crítica, assuntos relacionados 

ao tema proposto para as aulas, tais como, a 
desigualdade de gênero, homossexualidade, a 
obsessão por corpos perfeitos, dentre outros; 
e, dessa forma, gerar junto aos (às) estudantes, 
reflexões visando a entender, afinal, quando se 
trata de sexualidade: o que os (as) jovens pen-
sam sobre isso? 
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representações da mulher veiculadas no Jornal 
Impresso Folha do norte do Paraná no período de 
1962 a 1963

aUTOrIa: amanda de sOuZa RiBeiRO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. CRisTina saTiê de OliveiRa PáTaRO

resUmO: a presente pesquisa tem como ob-
jetivo identificar e analisar as representações da 
mulher veiculadas na mídia impressa católica na 
região de maringá, no período de 1962 a 1963, 
por meio da análise do Jornal Folha do norte 
do Paraná. Busca-se verificar os valores, os com-
portamentos, as relações e os papéis de gênero 
que emergem da maneira pela qual as mulheres 
são representadas. Parte-se do pressuposto de 
que as representações de gênero presentes na 
sociedade designam valores, visões de mundo e 
papéis sociais que influenciam os processos de 
educação e socialização voltados para os sujei-
tos. Os resultados demonstraram que as repre-
sentações da mulher veiculadas estavam ligadas 

a estereótipos que reforçavam um modelo de-
finido de comportamento que era passado às 
mulheres e à sociedade. grande parte das re-
presentações veiculadas estava ligada à imagem 
da mulher como dona de casa, responsável por 
cuidar do lar, de seu marido e seus filhos, além 
de representações relacionadas à normatização 
do corpo da mulher. Foi ainda possível verifi-
car a influência da religião nas representações 
veiculadas, inclusive em matérias redigidas por 
membros representantes da Igreja Católica.
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representações do feminino na publicidade: de 
consumidora a consumida

aUTOrIa: ana Paula de sOuZa sanTOs

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. PaTRíCia lessa dOs sanTOs

resUmO: este trabalho se dispõe ao tateamento 
da construção do feminino na produção publici-
tária, aqui entendida sob a forma de imagens e 
palavras. Para o seu desenvolvimento, é ineren-
te a constatação da existência e da necessidade 
de análise da subliminariedade da propaganda 
e o real assujeitamento da mulher às suas re-
presentações (naVarrO-sWaIn apud Lessa, 
2012). Tomamos como alicerce a lógica de que 
a publicidade não necessariamente cria novos 
padrões comportamentais e estéticos. O que 
ela faz realmente é apropriar-se de estruturas e 
papéis já existentes e alimentá-los, produzindo 
desejos a partir de ligeiras ressignificações (Car-
VaLHO apud Lessa, 2005). Desse modo, dian-
te da composição ideal da mulher moderna,  

a propaganda ora finca-se na promessa de li-
bertação feminina de seus aprisionamentos co-
tidianos, tomando-a como consumidora, ora 
devolvem-na ao patamar de objeto possuído e 
submetido. O conteúdo a ser analisado serão 
anúncios veiculados em programas “femininos” 
maringaenses, pertencentes a algumas afiliadas 
das maiores emissoras nacionais. essa análise 
partirá de uma epistemologia que não se sujeite 
a metanarrativas tradicionais e que se preocupe 
com a superação da hierarquização sexual den-
tro da produção de conhecimento, uma episte-
mologia tida como feminista.
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representações do gênero feminino veiculadas no 
Jornal Folha do norte do Paraná (1964/1965)

aUTOrIa: gessiCa aline silva

 CRisTina saTiê de OliveiRa PáTaRO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. fRank anTOniO meZZOmO

resUmO: a pesquisa tem por objetivo analisar 
as representações da mulher presentes no jornal 
impresso vinculado à Igreja Católica da diocese 
de maringá, no período de 1964 a 1965. Trata-se  
do Jornal Folha do norte do Paraná, que es-
teve em circulação nas décadas de sessenta e 
setenta, abrangendo boa parte da região norte 
do Paraná. Para a pesquisa, as edições do jornal 
referentes ao período foram organizadas. Poste-
riormente, foi feita a leitura e identificação das 
matérias – editoriais, notícias, imagens, anún-
cios etc. – que traziam representações sobre a 
mulher. Foram extraídas informações das maté-
rias como título, data, seção, resumo e descri-
ção de imagens, quando houvesse. Finalmente, 
após conhecer as matérias veiculadas nos anos 

de 1964 a 1965, foi possível sistematizar e ana-
lisar o conteúdo delas. Pode-se destacar que os 
noticiários, os anúncios publicitários, e as notas 
relacionadas a conflitos e trabalho expressam a 
presença cada vez mais constante da mulher em 
espaços predominantemente masculinos, mes-
mo que cercada de preconceitos. Vale também 
destacar as colunas “Folha Feminina” e “re-
construir o mundo”, uma vez que ratificam um 
discurso de reafirmação e fundamentação da 
mulher como esposa e mãe cristã, cercada pela 
missão de cuidar do lar e zelar pelo bem-estar 
da família.
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representações sociais e gênero: reflexões 
acerca do pensamento social de internautas  
sobre a Marcha das Vadias

aUTOrIa: CaROline gOnçalves nasCimenTO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. aline aCCORssi

resUmO: ainda que a marcha das Vadias te-
nha surgido em 2011 no Canadá, foi em 2012 
que ela ganhou visibilidade nas ruas e na mí-
dia brasileira, em especial em sites de notícias 
e nas redes sociais. expressão de movimentos 
feministas contemporâneos, a marcha procura 
denunciar a violência contra as mulheres e lutar 
pela igualdade de gênero nos diferentes espaços 
sociais. mesmo que sejam reivindicações apa-
rentemente aceitas socialmente, tal movimento 
tem se defrontado com inúmeros preconceitos 
e resistências. a internet, neste sentido, tem 
servido como suporte midiático de propagação 
e debate em torno de tal temática. O presen-
te artigo, portanto, pretende identificar e com-
preender a representação social da marcha das 
Vadias expressada a partir dos comentários de 

internautas às reportagens digitais que fizeram 
a cobertura do movimento no Brasil no presen-
te ano. Para isso, foram captadas quatro ma-
térias sobre a marcha, do período de março a 
junho, em um importante portal de conteúdos 
variados. O material selecionado para análise é 
composto por 500 comentários de internautas 
referentes a tais matérias. Para a organização 
do material e a análise dos dados, este estudo 
baseou-se na Hermenêutica de Profundidade 
de John Thompson que enfatiza, sobretudo, o 
processo interpretativo e crítico frente à propa-
gação de formas simbólicas ideológicas no cam-
po midiático.

Palavras-chave: marcha das Vadias. Feminis-
mos. Teoria das representações sociais.
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saúde do homem: um  
desafio a ser vencido

aUTOrIa: BRunO COimBRa queiROZ

 déBORa ClaRksOn

 luCas mOnTeiRO gOmes

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. séRgiO aBOud 

resUmO: esta pesquisa teve por objetivo ava-
liar o estado nutricional de idosos (>60 anos) 
de ambos os sexos, cadastrados no programa 
Hiperdia (hipertensão e diabetes mellitus) da 
Policlínica Dr. guilherme march, situada no mu-
nicípio de niterói/rJ. Os dados foram coletados 
nos prontuários dos pacientes que realizaram 
uma ou mais consultas nos meses de janeiro e 
fevereiro de 2013. a amostra contou com 109 
indivíduos, sendo 81 mulheres e 28 homens. a 
inserção de pacientes homens nos serviços de 
saúde tem sido um grande desafio para as políti-
cas públicas. esta realidade é ainda mais eviden-
te na atenção primária, pois muitos homens não 
reconhecem a necessidade e a importância da 

prevenção de doenças. nossa experiência mos-
tra que não há diferença significativa na preva-
lência e incidência da hipertensão arterial e da 
diabetes mellitus no que se refere à questão de 
gênero. no entanto, após o levantamento dos 
dados coletados, observou-se uma maior pre-
sença de usuárias do sexo feminino em apro-
ximadamente três vezes mais que o número de 
usuários do sexo masculino. além de alguns teó-
ricos da área de saúde, usamos Bourdieu como 
referencial teórico.

Palavras-chave: masculinidade. saúde do Ho-
mem. Hiperdia.
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sobre veteranas e fisiculturistas: notas de 
um estudo sobre mulheres praticantes de 
bodybuilding

aUTOrIa: amanda mellO a. de aRaúJO 
DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. JaisOn JOsé Bassani 

resUmO: Para muitas mulheres, impregnar-se 
de músculos parece ter se tornado o mais novo 
artifício a agregar-se aos rituais de embeleza-
mento, constituindo a possibilidade de emer-
gência de novos imaginários sociais de beleza 
feminina. no presente estudo, que investigou 
a relação entre a prática de modificação cor-
poral e a construção identitária em mulheres 
praticantes de bodybuilding na cidade de Bra-
sília/DF, entrevistamos sete mulheres com idade 
entre 21 e 44 anos, sendo seis delas atletas de 
fisiculturismo e uma não atleta, denominada de 
“veterana”. nossos resultados revelam que as 
modificações extremas do corpo, tanto no caso 
das atletas quando no da veterana, decorrem de 

uma tentativa de fazer da aparência um impor-
tante descritor de si. Por outro lado, encontra-
mos diferenças, para além do volume muscular, 
nos modos como ambos os tipos se relacionam 
com a musculação enquanto prática de mode-
lação corporal. enquanto que para a veterana a 
frequência à academia e o treinamento muscu-
lar intenso estão relacionados à “sociabilidade” 
e à tentativa de aproximar-se aos padrões vigen-
tes de corpo feminino, no caso das fisiculturistas 
o que parece estar “em jogo” é a construção de 
uma “competência esportiva” e profissional.

Palavras-chave: Corpo. Bodybuilding. mulheres 
fisiculturistas. 
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Teatro como meio pedagógico no enfrentamento 
da violência contra as mulheres

aUTOrIa: iaRa Cássia de CasTRO

 Paula dias BevilaCqua

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. Paula dias BevilaCqua

resUmO: O teatro, mais do que uma meto-
dologia participativa, pode ser utilizado como 
meio pedagógico ao trazer a representação do 
espaço doméstico, do privado e das relações de 
dominação masculina, que ficam invisíveis aos 
olhares desatentos, naturalizados. em 2012, o 
grupo de Teatro Policultura iniciou suas ativida-
des a partir de demandas das atividades do Pro-
grama Casa das mulheres, que atua na rede não 
especializada de enfrentamento da violência 
contra a mulher no município de Viçosa-mg. 
O teatro surgiu como instrumento educativo e 
de mobilização popular nas atividades da Casa 
das mulheres na Comarca de Viçosa. a peça 
encenada retrata, anonimamente, histórias de 
mulheres que passaram pelo atendimento na 

rede protetiva, buscando evidenciar os tipos 
de violência tratados na Lei maria da Penha. as 
cenas seguem uma ordem cronológica. e, com 
o passar do tempo, a violência se repete e se 
acentua, contribuindo para a evidenciação do 
ciclo da violência. a percepção do ciclo auxilia 
a desconstrução de comportamentos e discursos 
que julgam a mulher como passiva ou conivente 
com a situação de violência, demonstrando que 
a violência é um fenômeno de imensa comple-
xidade, requerendo análise a partir de diferen-
tes perspectivas e que incorporem conceitos de 
gênero e patriarcado.

Palavras-chave:	Teatro. Violência. mulheres.
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Trabalho feminino nas colônias alemãs da África: 
uma questão de gênero, classe e raça

aUTOrIa: ana CaROlina sChveiTZeR

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. dR. sílviO maRCus de sOuZa CORRea

resUmO: no final do século XIX, o imperialismo 
ampliou o domínio de alguns países europeus 
sobre o continente africano. entre eles, a ale-
manha logrou ter colônias entre 1884 e 1914. 
a sociedade de Colonização alemã foi uma das 
principais instituições que se empenhou para 
a construção de uma sociedade colonial bran-
ca e germânica na África. Também a sua Liga 
Feminina teve papel importante, notadamente 
ao se mobilizar para o envio de mulheres bran-
cas para as colônias africanas. nestas colônias, 
as mulheres alemãs trabalhavam, entre outras 
atividades, como professoras, governantas,  

secretárias, enfermeiras e domésticas em casas, 
no meio urbano, ou em fazendas, no meio ru-
ral. Os espaços do trabalho feminino eram com-
partilhados entre mulheres alemãs e africanas, 
além de eventuais mulheres bôeres; entretanto, 
o convívio entre elas não as deixava necessaria-
mente próximas umas das outras. este trabalho 
apresenta uma análise do trabalho feminino nas 
colônias alemãs, relacionando gênero, raça e 
classe social.

Palavras-chave: Trabalho. Colonialismo alemão. 
gênero.
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Um estudo sobre igualdade de gênero e 
casamento homoafetivo na sociedade e na Igreja 
Luterana na suécia

aUTOrIa: TaTiani mülleR kOhls

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. lORi alTmann

resUmO: esta pesquisa aborda questões sobre 
a igualdade de gênero dentro da sociedade e 
da religião na suécia, mostrando essas relações 
na teoria e na prática. a suécia considera-se 
um país igualitário na sociedade e na religião 
luterana, e 68% da população pertence a esta 
instituição religiosa. as pessoas entrevistadas co-
locam que na teoria o país é igualitário, tanto na 
sociedade quando na religião homem e mulher 
são vistos da mesma forma, mas que na prática 
ainda há algumas diferenças. na pesquisa, ain-
da apresento algumas discussões em torno da 
paternidade, a qual é obrigatória no país, e so-
bre o gênero neutro utilizado dentro da socie-
dade e na Igreja sueca, visto que tentam que-
brar as diferenças culturais dos gêneros. sobre o  

casamento homoafetivo, a maior parte dos en-
trevistados o apoia, dizendo que, se há amor 
entre as pessoas, a união entre elas deve ser en-
tão aceita e respeitada. a suécia é um país que 
busca a igualdade de gênero em sua sociedade 
e também no meio religioso, trazendo discus-
sões e debates em torno de questões polêmicas 
como o casamento homoafetivo e a criação de 
um gênero neutro. mesmo que essa igualdade 
ainda seja um pouco diferente na prática do 
país, percebe-se claramente que a suécia pode 
ser considerada como um país igualitário e bus-
ca ainda mais igualdade de gênero.

Palavras-chave: Igualdade. gênero. sociedade. 
religião. suécia.
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Um outro olhar sobre a novembrada: a 
resistência através da atuação das mulheres no 
movimento estudantil

aUTOrIa: lidia sChneideR BRisTOT

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. CRisTina sCheiBe WOlff

resUmO: a novembrada foi um evento mar-
cante para Florianópolis e o fim da ditadura 
civil-militar no Brasil em 1979. O protesto, que 
teve enorme apoio popular e se tornou símbolo 
do descontentamento dos cidadãos para com a 
situação política, econômica e social do país, foi 
organizado pelos estudantes do Diretório Cen-
tral de estudantes da Universidade Federal de 
santa Catarina (UFsC). Por meio de entrevistas 
busco compreender como foi possível a entrada 
das mulheres no movimento estudantil de Flo-
rianópolis e como elas se perceberam enquanto  

sujeitos ativos desse movimento. Utilizando 
como metodologia a história oral e o gênero 
como categoria de análise, é possível perceber 
as subjetividades e as relações de gênero envol-
vidas em um episódio tão marcante quanto a 
novembrada e na militância cotidiana do movi-
mento estudantil.

Palavras-chave: movimento estudantil. Floria-
nópolis. História das mulheres. gênero. Ditadura  
civil-militar.
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Um projeto investigativo: banco de dados na área 
de gênero da Universidade Federal Fluminense

aUTOrIa: kaRla heRdy maCkenZie

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROf. séRgiO aBOud

resUmO: O presente trabalho apresenta o re-
sultado de um Projeto de extensão e Pesquisa do 
Instituto de educação Física da Universidade Fe-
deral Fluminense (UFF), coordenado pelo Prof. 
sérgio aboud. O principal objetivo é expandir a 
divulgação de trabalhos acadêmicos da área de 
relações de gênero, mediante a construção de 
um banco de dados para uso do domínio públi-
co, com os trabalhos de conclusão dos cursos de 
graduação e pós-graduação em educação, Letras, 
serviço social, História, Psicologia, educação 
Física, Ciências sociais, enfermagem e Direito,  
no período de 1968 a 2011, tendo como base 
os acervos de algumas das nossas bibliotecas.  

O recorte principal foi gênero. a pesquisa se 
propôs a realizar a análise de significados antro-
pológicos e sociais desta produção. a primeira 
fase do trabalho consistiu no levantamento da 
produção. na segunda fase, trabalhamos com a 
proposta de identificarmos as representações e 
distinções teóricas, por questões cronológicas e 
metodológicas. acreditamos que a sistematiza-
ção desses trabalhos é de relevância acadêmica 
para pesquisadores e outros membros da socie-
dade que lutam pela equidade de gêneros.

Palavras-chave:	Banco de dados. relações de 
gênero. Produção acadêmica.
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Uma análise de gênero dos trabalhadores mais 
bem remunerados  no mercado de trabalho 
brasileiro

aUTOrIa: Jéssika maRTins RiBeiRO

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. mOema de CasTRO guedes

resUmO: a literatura sobre gênero e mercado 
de trabalho demonstra que as principais diferen-
ciações encontradas entre homens e mulheres 
acontecem no topo da pirâmide salarial. no 
Brasil, apesar de apresentarmos altas taxas de 
presença feminina no mercado e termos nos úl-
timos anos revertido uma desigualdade histórica 
no processo de escolarização, o acesso femini-
no aos cargos mais importantes do país ainda 
mantém-se distante de um patamar de igual-
dade em relação aos homens. assim, por meio 
do levantamento da bibliografia sobre gênero e 
mercado de trabalho no Brasil, e em particular 
a literatura sobre os segmentos mais elitizados 
da mão de obra e da análise das tabulações do 
Censo Demográfico 2010 do Instituto Brasileiro 

de geografia e estatística (IBge), temos como 
foco analisar as dinâmicas mais amplas das desi-
gualdades entre homens e mulheres no merca-
do de trabalho brasileiro. além disso, queremos 
propor um olhar sobre o segmento mais eliti-
zado de trabalhadores, que permite discutir as 
singularidades e diferenças deste grupo em re-
lação à população como um todo. Deste modo, 
avançamos na compreensão de variáveis como 
a escolarização ou a renda no delineamento de 
identidades femininas tanto no campo laboral 
quanto familiar.

Palavras-chave:	gênero. mercado de trabalho. 
Diferenciações salariais.
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Violência contra mulheres rurais: reflexões na 
perspectiva de gênero e no campo da saúde

aUTOrIa: daiane TOeBe

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRTa COCCO da COsTa

resUmO: a violência contra as mulheres está 
atrelada ao poder e às desigualdades de gêne-
ro, em que os atos se agravam em frequência e 
intensidade. a violência de gênero é marcada 
historicamente por desigualdades econômicas, 
sociais e políticas, na qual a mulher ocupa po-
sição inferior, sendo esse agravo problema de 
saúde e de saúde pública. as mulheres rurais 
apresentam-se em situação de vulnerabilida-
de, associada à falta de informação, ao precário 
acesso e acessibilidade aos serviços. Devido ao 
aumento da violência, da sua “invisibilidade” no 
rural e da sua magnitude enquanto problema de 
saúde, propõe-se uma reflexão acerca da vio-
lência contra as mulheres rurais na perspectiva 
de gênero e no campo da saúde. Os poucos  

estudos sobre a temática apontam para o des-
conhecimento da situação das mulheres rurais, 
e que os profissionais da saúde têm dificulda-
des em visualizar essa problemática. Constata-se 
que as políticas públicas precisam reconhecer o 
meio rural como espaço de cuidado que de-
manda intervenções específicas e multisetoriais 
para a construção de estratégias de prevenção. 
nesse sentido, o setor saúde compõe a rede de 
enfrentamento à violência, por estar próximo e 
poder acolher as mulheres estabelecendo víncu-
los e empoderando-as.

Palavras-chave:	Violência contra a mulher. gê-
nero. saúde da População rural.

mInIBIOgraFIas: 
Daiane	Toebe:	graduanda do 8º semestre de enfermagem da Universidade Federal de santa maria (UFsm) 
– Campus Palmeira das missões, Bolsista PeT/enfermagem. Integra núcleo de estudos, Pesquisa e extensão 
em saúde Coletiva (nePesC/UFsm).
Marta	Cocco	da	Costa:	Doutora em enfermagem. Professora adjunta do Curso de enfermagem da Univer-
sidade Federal de santa maria (UFsm) – Campus Palmeira das missões. membro e pesquisadora do núcleo 
de estudos, Pesquisa e extensão em saúde Coletiva (nePesC/UFsm).





i m a g e n s  e  m e m ó r i a :  u m  l i v r o - p ô s t e r 225

Violência de gênero e reafirmação patriarcal na 
síndrome de alienação Parental

aUTOrIa: humBeRTO sOaRes COsTa

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. valeska maRia ZanellO de lOyOla

a mãe como mais propensa que o pai a atuar 
como genitor alienador nos conflitos conjugais 
que ocorrem após o divórcio. nesta pesquisa, 
propomos uma análise crítica da saP a partir 
das contribuições dos estudos feministas. Levan-
do em consideração a historicidade dos papéis 
e dos valores de gênero nas sociedades ociden-
tais, propomos que a saP e as leis a ela relacio-
nadas, criadas no Brasil e em outros países, são 
uma reafirmação da assimetria patriarcal, pois 
objetivam retomar o poder paterno, ora perdido 
para o estado e para as mulheres.

Palavras-chave: síndrome de alienação Paren-
tal. relações de gênero. Violência de gênero.

resUmO: em agosto de 2010, passou a vigorar 
no Brasil a Lei nº 12.318, que versa sobre a sín-
drome de alienação parental (saP). essa nova 
lei define o que é alienação parental e estabe-
lece sanções ao genitor que cometer atos típi-
cos de saP. Desde sua criação, em meados dos 
anos 1980, pelo psiquiatra americano richard  
gardner, a saP tem conquistado rápida aceitação 
no mundo jurídico e entre os profissionais “psi” 
do ocidente. a maioria dos trabalhos publicados 
sobre a saP corrobora ou amplia as proposições 
originais de gardner, sendo poucos os que pro-
põem um olhar crítico, para além de uma se-
miologia “sindrômica e indicial”. muitas dessas 
publicações, inclusive as de gardner, identificam  
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Violência de gênero no jornal popular Super 
Notícia: a leitura de quem é notícia 

aUTOrIa: geRliani de OliveiRa mendes

DOCenTe resPOnsÁVeL: PROfa. dRa. maRgaReTh diniZ

resUmO: este trabalho é resultado de levanta-
mento e análise de notícias que abordam o tema 
da violência de gênero especificamente no jor-
nalismo popular. Foram catalogados três meses 
de edições diárias, resultando em 209 jornais, 
onde foram noticiados 149 casos, alguns destes 
com desdobramentos. O acervo utilizado é do 
Jornal super notícia, líder de vendas no país. 
Usamos a análise de conteúdo para conhecer a 
abordagem dada à violência doméstica e contra 
a mulher. as notícias apresentam um viés dema-
siado masculino, negligenciando fontes que em-
poderam as mulheres e informações cruciais so-
bre seus direitos. Foi observada a forma como a 
mulher é representada no jornal como um todo, 
deixando-nos características problemáticas no 
que diz respeito ao reconhecimento das mulhe-
res como público leitor a ser beneficiado com o 
acesso à informação, para sua categoria política. 
na segunda fase, realizamos entrevistas semies-
truturadas com duas mulheres que já sofreram 

violência doméstica, e registramos suas pers-
pectivas e propostas a cerca de quatro dessas 
notícias. Tais entrevistas nos mostram o impacto 
de notícias jornalísticas na vida dessas mulheres, 
a importância da visibilidade e da presença da 
mulher como fonte e, principalmente, as trans-
formações que essas notícias receberam em fun-
ção das conquistas de direitos das mulheres no 
Brasil. Foi importante ouvir mulheres que já ex-
perimentaram a violência doméstica, pois suas 
experiências têm, de fato, um olhar mais apura-
do e crítico no sentido de formular um guia de 
comunicação para noticiar casos afins. De modo 
geral, esta pesquisa nos levou a uma segunda hi-
pótese que está aberta para investigação: a Lei 
maria da Penha terá sido um marco na mudança 
de abordagem desse tema no jornal popular? 

Palavras-chave: Violência de gênero. Jornalis-
mo popular. Fait divers.  empoderamento
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populares.
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to de estudos de gênero (Ieg/UFsC) e do gru-
po de estudos Pós-Coloniais afro-Latino-ame-
ricanos (gePaLa/UFsC). Desde 2008, integra a 
comissão organizadora do seminário Internacio-
nal Fazendo gênero.








